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i) esto t i tu lo , acaba de sa]Ïii ú l a / , r m 

• Volk, u m a impor tan t í ss ima brocl inra. 

sen auctor u venezue lano Cesar Z u 

«la. 

I'm 

i E . 

ta c s s c t raba lho «la decadênc ia cada voz 
. ti*,, «lê uma gran«lo par to da Amer i c a lies 
ianliula, a qua l , ma is cedo ou mais ta ide , 
! , • ucaI.L i nev i tave lmente a in tervenção ar 
ii. ri > do* Es tados-Unidos , o n d a s grande» po 
t v • ias européas. 

/. meta observa acer t adamen te «pie un ia 
i a i ra começou para os repub l i canos da 

ri,*a hcspanhoh i , a começar da derrota 
y hespaul ióes em t u b a o nas P l i ü i p p i n a s 

i f l as tropas norte-americanas. 

/ l u n e t a reconheço «pio as exigências d o 
11 -- i-OLso mode rno impõem ás grande» p o 
i m i a * industr iaes o dever «le ze lar pela ob-

• i,i;ão da matér ia p r ima do q ue carecem as 
,as industr ias e, no mesmo tempo , do at-
•iili r ao seu consumo. 

I i.thi os estorvos das g randes pe tme i a ' ; ou-
, péas )larn adqu i r i r em torras incul tas , c o m o 
•-monstra a d iv isão <la Afr ica . 
U nicaiiio succede agora com a Cb i n a o 
i i a quofli to ta l idade da As ia ; brevemente 

«-o espirito «lo conqu is ta da» grandes po-
tencins terá q ue se occnpar com a» rcpub l i-

i h ispano-americanas, t r aba lhadas por eter-
i- i evoluções o desordens. 

I». Cesar Zun i e t a j u l ga que será fácil para 
l i iploinacia européa a revogação «la «loutri 

do Monroé , ob tendo u m nwdus viicmli para 
divisão «la Amer ica in ter t rop ica l , sondo 
uito provável q u e esse a juste seja feito ou-

ve os Estado» Un i do » e a Ing la ter ra , sa l i indo 
lelle. com a» mãos vasias, a» ou t ra» grande» 
policias, cm v i r tude de suas d ivergências . 

O i l lustro auctor d ' « 0 Con t i n en t e Enfermo* 
roconlieco c om rara lea ldade q u o os habi tan-
tes ila America in ter trop ica l n ão souberam 

o presente explorar as r i queza» do seu 
i-olo o nem povoar as immouuas zona» q u e 
liies pertencem. 

K idea corrente nos Es tado» Un i d o s e na 
I impa quo os hab i tan tes das repub l i ca» da 
\mciica Cen t ra l e «1a ma ior par to da» da 
America do S u l são incapazes «lo cu idar d o 

• a paiz, c omo assim o exigo a moderna civi-
lização. 

No desenvolv imento do seu t raba lho , trata 
í í imc ta r ap i damen te das causas «pio impõem 
• grandes potencias o dever de intervir o 

• leais cedo possível , em nome da c iv i lUação 
e ila human idade . 

Honduras, .S. Sa lvador , N icnrngua são jus-
!•'• a« alo notadas na imprensa amer icana como 
lepuliiicas q u o a nnua lmen t o saerit icam, em 

costumadas revoluções, grani to quan t i-
dade do vidas humanas , sem necessidade al 
Ruma. 

Km melhores condições não »o acham as 

• •'publicas de Co l ômb i a , do Venezue la , Equa-
dor, IJolivia, Pe rú etc. 

i i l írasil, após a queda da monarc l i i a , 
ti-in cahido decis ivamente. 

-Não faltam, pois, mot ivos para uma inter-
eiieão nesHes Es tados . 

A excepção «1o Ch i l e o do México , acliam-
i' todas as outras repub l icas tão i nd iv idadas 
i:e não ma i s encontram nem merecom 

••(••lito na Europa . 

• .niasi todos esscsEstados e nganam aos seu» 
• "dores europeus do modo o ma is i gnób i l ; 

::, !o são pela força obr igados ao emnpri-

• • lo <le seus deveres, fazem propostas as 
• • incríveis, com grande p re j u í zo de seu» 

i-e.loro". 

•i i.ovafi revoluções se repetem e t udo 
' i "<;a ei.mo dantes. 

I la iu'i:ta q u e a» grandes potoncias curo-
as 'oM-ordaraiti em proteger seu» súbd i tos 

• • •:.».'> s por essas repub l ica» , ex ig indo 
X ^ a accei tação das jus ta» reclamações dos 

o«<'ti|Mraiu du ran te • » • > • • * e i d u U de OI*w 

Meld. « i y capi ta l 

O b r i , aratu, » t i t i o , o« aa|{OciatilM oar ionaas 

rxtrangatroa a pagar na i iapoatoa ana n u 

p r e n d o u i|o n o t o •frovarai i i l)«|>ni« «la rl 

«•t.n ia «la» t ropa* «lo « l iaaia«lo govan iü «Coa 

at i t i io iona l* , ex ig i ram t a m b a m antaa, |ior in 

U r a t e d i o «lo g « n « t „ | Torra* e cai uo iun «l< 

praa l i lente / o l a i a , q u a to<loa na aajfo. iantra, 

na niaini i i t no r t eau i e i l a noa , |M|[ata«w de m 

>'• na io ipoatoa ao «governu legal«. 

Uireraoa negneiautaa q u e pru te i ta ran i rou 

t i a a v io lam ia foram uraaos. 

O couanl nor ta-amei ica i io raipi iai ton «lo aan 

governo ««.>.<»y,.tJül]MMWfk a'ÉttMír 0"fi»>flfftló 

do NVa««liington. 

I teeeiam agora q u a oa amer icano* aa apro 

vei teni «la op|Hiitnntila«le para permauaoe ieu i 

i iu le l ln i i l amei iUi ein N i ca ragua « a i i a uxeo i , afi-

na l . ao* Eata loa-Cnu loa a par to do p a i / q ue 

d i z reajieito ao p ro jec tado can.il.--A". M u 

Dw K. F R E I U C 

N O T A S D I V E R S A S 

r r o c e d a n t a d o l l i o d e J ane i ro , é r a p e i i d o 

ho j e nesta cap i ta l , o n d e vem dar u l gun* con 

certoa, o notáve l mae» t ro C a m i l l e Sa in t Hai nu 

O genia l compos i to r v u m a da» g l o r i a i da 

F r a n ç a e u m a no tab i l i i l ado n o m u n d o in te i ro 

é o auctor d o grandes peça» mnsicaes apre 

c i adas em t oda a parte , auc tor t a m b é m «la 

Dnntt Uacabit, Sainton rl Dalila, Henri 17 / / , 

b'rrttffOH'lf e tantos ou t ros poemas symp l i on i 

cos e operas, «Mm d o pr imoroso eseriptor, 

sobresa l i indo entre os seus l ivros o i n t i t u l a 

d o — Harmonic rl Meludic. 

. Deixou de fazer parto «la redacção i lo*. 
a fo lha o »r. A r l i ndo Leal . a quem agrade 
lemos os serviços q ue noa prestou com a sua 

ded icação o in te l l igenc ia . 

, 1'uia commis fáo de académico* de D i 

re i to veiu l ioutem ao nosso csc i ip tor io pedir-

nos que convidássemos, por esta folha, todos 

os hcus eollegas para u m a reun ião col lect ive, 

ás 11 horas da manh ã , c om o Hm «le se com 

b i na rem as homenagens que se devam pres-

tar no vcneruvel anc i ão o legendár io por te i ro 

la Academia , ma jor F ab i a no Alves Mar t i n* , 

hon t em l idlecido. 

No d ia 1« «lo corrento o correio põrá 

em c i rcu lação as actuaes sobre-cartas do 100 

réis emit t idas em 1H94 com a sobre-taxa do 

lítio réis. 

O valor da sobre-taxa «5 marcado a t inta 

a z u l . 

, Con forme a estatíst ica p u b V ; a d a pelo 
l l o l e t im da Al fandega, «lo I í i o do J ane i ro , o 

a lor official da impor t ação por aqnel le por to 
foi, no me/ de abri l , de 15.UH5:95.'IS'Jl!)t «pie 
ao c amb i o «le 12 d . po r 1$, em que são com 
pu l a do s os valores oftloiacs para a arrecada-

ão «los direitos, representa o de cerca do 
. HtHMK.10. 

A impor t ação foi das seguintes procedências 
na ordem «lo» valore» oí l ic iaes 

1 ( i rã- l ) ro tanha . . , 

•J F rança 

.'! Es tados Un idos . . 

4 A l l emanha . . . . 
5 Repub l i c a Argen t i na , 
<! Portugal 

7 U ruguay . . , 

H Bélgica 

il I t a l i a 

It) Hespan l i a . . . . , 

1 Ch i l e 

12 Diverso» 

t».557:ii;!«S>M0 
1.880:704$51* 
l.(üir)::lH7í'_»õ!l 
1.518 «9282:11 
l.:t0;l:841$«50 

U58: l l t i$587 
!):«•: 18(l$:t(JU 
r.7t!:29ti$087 
348:6428460 
ll«:87C#b;jO 
26:0409200 
51:729$2«3 

oi ict iui .do, provoca Z u m o t a on 
oano-aiuoricanos para a defesa 

Estados 
contra o 

1 "* ,(;o ai.jriinente, arniando-sfi todos com as 
iiielhores armas, ]ri«^ven(lo-se dos melhores 
i : ^os de guerra , n ugmen t ando os oxercitos, 
•le-ciplinaudo os soldados. 

l 'ara o c umpr imen t o «lesto excel lente con-
• ' Hm, lia, po rém , uecess idado «lo d inhe i ro , 
•le muito d inhe i ro ; e esses Es tado» não tem 
vintém e nem a Eu r op a o dará . 

Acred i tamos que o pr ime i ro passo para ase* 
í i i iançA «la im lepeudcuo lu «lcHne» palzes con-
cistirá em governos forte» o d ignos , que c om 
mão de ferro s upp r imam a» revoluções e cas-
tiguem sem p iedade todo o empregado la-
drão. 

Talvez o governo forte do Mex ico sirva de 
exemplo nossa cmergencin; mas acredi tamos 
qin vpoucos estarão em estado de imitt»l-o, e 
•i88iin a enfermidade do granate cont inente 
caminhará, infe l izmente, para o sen termo . 

E ' grando a corrupção «la classe rica e di-
l igente il» Hepub l i c a Argen t i na . 

N'estes dez ú l t imos aunos, egun l corrupção 
lez progr issos no Ch i le . 

l 'or emquan to , o» Estados-Unidos porão 
uni termo á anarch ia «las repub l icas ceutracs 
•la America. 

Depois... 
Mas, antes de conclu ir , eis u m a a m o s t r a d o 

iue se passa em N i ca r agua : 

«Durante a u l t ima revo lução q u e devastou 
i s costas de Mosqu i t os de N ica ragua , os >n-
•urrectoa. sob o c o m m a n d o d o genera l Herea , 

O » direi tos d o consumo foram de. 

931:397»r.74. 

O governo aecnson o receb imento e 

agradecen a par t i c ipação feita pela provedor ia 

da I r m a n d a d e de Miser i có rd i a do Tau l i a t é 

conv idando-o para a so lemn idade da v is i tação 

ao Hosp i t a l do Santa I z abe l . 

Fo i env iado pe lo sr. secretario d o I i -

tor ior ao seu col lega d a Agr icu l tu ra u m ofli 

io «la d iroeção geral de engenhar ia i la capi-

tal federal, v is to tratar de assumpto re la t ivo 

quc l l a Secretaria. 

A' empreza á'0 Estado ilr F. Paulo vai 

r p aga a impor t ânc i a do lliGSãlH), provo-

n ieu to de pub l i cação do edi tac» da Directo-

ia d o Serviço Sau i tar io , relativos ao exerci 

c io d o 1898. 

«Como requer» foi o despacho d ado 
pe lo sr. secretario do i n t e r i o r no requer i-
m e n t o do d. Ade la ide de Pau l a Brito, so l ic i-
t a ndo cert idão 4 a approvação quo obtovo no 
concurso l i a r i d « para a d j u n t a do g r upo es-
co lar de 8 . JoAo da B 6 a Vis ta o devo lução 
dos documen tos quo j u n t o u ao ecu ped ido do 
inscr ipção ao mesmo concurso . 

Con ip lo to o sello da pet ição o docu-

mentos» foi o despacho exarado no requeri-

m e n t o de d. l í i t a Barbosa do Mi randa , pro-

fessora in ter ina da escola do bairro do Ta-

boão , mun i c í p i o (le Tauba té , ped indo lilt d ias 

do l icença. 

N"ão pode ser al tendido.» foi o despa-
l io inserto no requer imen to de Franc isco 

I gnac i o Sa lgado , professor da escola do I ' ira-
q u a m n , mun i c í p i o do F inda inon l i angabu , soli-
. i i am i » >-,,'-""„"•,,, nnra a escola do ba i r ro do 
It io Freto, mun i c í p i o do S . Bento do Sapu-
ciiliy. 

„ * , A Super in tendonc ia de Obras Pub l i c as 

vai manda r assentar 15 combustores i la esta-

ção da Barra F u n d a o rua Urigadeiro M a c h a 

d o . 

O sr. secretario da Agr icu l tu ra commnn i-
cou ã t ja iuara Mun i c i p a l «Io S ã o José d o Itio 
Pa rdo , )iara os lins convenientes , quo o go-
verno toma em consideração o ped ido con-
stau te do sen ofticio de 17 do inr.l io u l t i m o o 
agua rda a dev ida oppo r f un i d ado para d a r as 
necessárias providencia» . 

Dev i damen te rubr icados , foram transni i t-
t idos á Inspec tor i a de lastradas de I ' e r ro e 
Navegação a p lanta e perti l d a mudança (la 
esluçüu termina l «ta l i n l i a «la Companh i a Mo-
gyana , approvados por decreto do ÍIO d o mez 
passado. 

, * , O sr. secrotario da Agr icu l tura ini) oz ú 

C o m p a n h i a U n i ã o Sorocabana o Y t u a n a a 

m u l t a de 2U00Í, pela re inc idênc ia na» pena-

liriades resultantes da infracção da c lausu la 

19 d o decreto n 7.959, de 29 do dezembro 

de 1880, que foz parte d o seu contracto, au-

ctor isando a Inspec tor i a do Kstradas de Fer-

ro e Navegação a ex ig i r ila mesma Compa-

nh i a os serviços a que se refere o ofticio n . 

178, de 15 de j u n h o f indo. 

, * , «Compareça o pe t i c ionár io nesta Secre-
tar ia , para assignar o t e rmo «la modi f icação 
da c lansu la ti" d o contracto de 1:1 de o u t n b r o 
de 11-88», foi o despacho exarado pe l o sr. 
secretar io d a Agr i cu l t a ra no requer imento d a 
C o m p a n h i a Agr íco la F a z e n d a Dumon t , pe-
d i n d o elevação de tarifa». 

, % A directora d o HewitiarU» J a (Hor ta e 

rwi ieeUvaa i ru t ia » i o u r p/igaa doa 

•"entoa a i i ne t t m «Uralto. t a l aUt iM ao aemea-

Ire de I * de |*«eir<> a R«L d e Juu l to HIIIBM 

Val aer credi tada a quan t i a d eS7 i a oou 
ao J r . Joa.S l .n ia de A r ag l n Far ia l looha . 
proven iente «In «lca|»e*a* faitaa e»iu a coei -
u u . a u i aanitar ia, a aan cai*««, em Cruaeiro, 
i leveudo o u ea i uo leeol l ior aa 'I besouro do 
EaU i l o o aal i lo verittoado d e ' ." 'It . 

. * « Por i n te rméd io d a l leoxlwdor ia do l l on 
«laa de Caui|Mnas, vai aer |»aga a nna i iUa de 
4<»M ao ar. Hy inphon io l l a r iowi , fnmevcdor 

í " , h » l i f . i i • i w l i H . i í i - rt^wiWtla i . v 

cn la 1'olyteeliuiea a «|iiaiitia «le '-'.'•«>#, prova 

m e n t e «le deapeaaa com o e i p m l i e n t c daqna l l e 

eatabeloe iu iao io . 

_ a Ob teve ;K) «lia* «lo li««enca, »em veu 
c imentos , o prnfeaaor i i i l e r ino d a escul» pr«-
visor ia do Imiri-o da Ped ra N c . i a m u n i c í p i o 
de H. I . i i i t d o l ' a rah>t lnga , ar. J o á o Damas-
ceno Ferreira . 

, A d . Itri it i i la Pau la f .ope* Ferreira, p ro 

feaaora iu termei l ia da ra«iola m i i t a d * Villa d e 

Miueiron, foram coneed ido* K l d iaa de lioeir 

ç» para* ti atar de alia aaúdo. 

, O lHariaOfji ml vai i m p r i m i r bo le i i na 
mennaea pa i a as escolas mode los e r o m p i a 
mon t a r e i de I tupe t iu inga . 

_ . Váo aer paga* as despesa* feita* pe lo 
d i rector do g r u p o escolar de l iorena . 

. , r a ga i n cn t o * • o l i « i t ado* pa io sr. fecre-
tar io da Agr i cu l t i u a ; d e U l d i tUOMÍ , a Alva-
ro de Menezes, pela* obraa de oonat i u c ç i o d a 
cade ia de H. C a r l o » ; d e . 1 % i"(i<l, a An t on i o 
J o sé de Far ia Kraga, pelos repa ios da estrada 
en t ro a vi l la do P i lar o Sorocaba , de ró i* 
11:174t6l8, á C o m p a n h i a Mochan i ca e lni|ior 
tadora , por fornec imcuto d o inateriaea ú Repar-
t i ç ão de Aguas c Exgot tos , em ma io p r óx imo 
I ludo . 

Oa sr». ( ' . H i b l c b r and A V e F.i-pín-

do la . S ique i ra A C. vão recolher ao T h o w a r o 

«lo Estudo, como garant ia d o con t r a ' t o q u o 

aNsignaram, para fornec imento «le objecto» 

do escriptorio á Secretaria da Agr i cu l t u ra , 

du rnn to o corrento anno , u quan t i a do ."»(He«. 

A Super in tendeno ia do Obras Pub l i c a * 
foi auctor isadn a despender a qunn t i a de réis 
1 949$'ltil, coui a cons l rucção de u m a ba lsa 
dest inada aos serviços de passagem sobre o 
r io Paranapai ie ina, lia estrada (le A\.iré a 
S an t o An ton io da Rôa \ ista. 

O sr. Gabr ie l G i r a u d o n J i i u io r , escri-
p tu ra r i o do I ns t i t n to Yaecinogenico , vai oi • 
t ra r pura o» cofres d o 'Uicsouro ooin a ip ian 
tiu do 2h'í$, p rodue to «lo* a luguei» , corres-
pondente» ao» meze» l indos, dos propr io» cs-
tadoae» cont íguos áque l l e es tabe lec imento . 

A' d irectora (lo Sem iná r i o da G l o r i a 
vai ser entregue a prestação do dotação rela-
t iva ao corrento mez . 

Sabemos que vai ser ornado uui posto 
pol ic ia l na nova eutaçáo da Lapa , mun i c í p i o 

sta cap i ta l . 

• P I X D 4 I H i N B 4 > U 4 B â 

t o n a i peeae. «pituta-feiia |»a»*eJa du oar-

K d e a l a . n o d a p anw l i i a , o l e v a o . p a d i » 

Ao Vacar i » Monte i ro . 

— Na la auda d o IV>n*o Fr io , neaee 

eiplo, • d a qua l 4 p ropr ie tá r io n ar. 

Marco tdra Hali iadn. deu-an no dia 

uito M i o u m lameutavel «leaealre. 

ault ' U * i iu i i te inatantane. i dn ar 

« t a l ane» tYa te jara o falleeid«i o 

P. d r o ^ u n i i . l i . , ao « l iegar h g n a 

ou l aãaeo i i , fer. e«ta et pio- "io 

c o i . a w M w he r r i i r l u i eu te a i » r t « superior da 

r i l i a M 

a i i u i r aS ie v»i c e l u l u m U l i e i e . ^ in i taa «to I • 

l lonr iketa G o u ç a h . i * Halgai ln 

\R(KA i l l ' AUA 

i»« a|*i igi ir lro« da l l i , á iui i laçito d o «pia *«• 

e * t i b i e m l o e u 0*llraa local idndea d o to lo 

rior, ba ixaram a i u i r« i* o preço d o kilo-

g r a m e a d " carne. 

Ne d i a li d o cor res te deve realitar-ac n ina 

•c^aão • a t i n a r i a do* mo iubro* i la d i i e t l o r i a 

lo CJa4«'(m Lnrrmiurr», «lea»e inui i ic ip io . 

— O ar Manoe l de Pau la Machado , de legado 

de poMcia, deii-ao d e *na|ieitn por aer l io car-

na l <t> de i i i i i i r ied > Franc isco Venaao io . no 

in«|iieritD m a n d a d o ab r i r pelo j i i ia de D i re i to 

ta c« iMrca , em v i r t ude do roqucr imc i i to «b 

« c read t t I n f an to Vieira, pulo« factos «pi«' se 

l e ram por «»ocasião d a u l t i iua se-aã o d a 

mara ant i mi pa i . 

— F i l roveatida de t od» so lemn idade a festa 

d o Sa,',!»«!» Co ração «lo J e o i * . an te» l iou tem 

ce l e bu i l a na matr iz desaa c i d ade . 

Y T U " 

X o <1ÍM 29 do me/, passado, ú* l o hoi i« «la 

m i t u h< deu-ao all i o fallee.iiuento «lo «r. l ' un-

l i d o O ly i up io dos San to* , serventuár io d » I™ 

off iè io , 

—Te»o t o do o b r i l h an t i smo a festa do l»ivi 

no Esp i r i to San to , reoi isada nos d ia» 2« e 2:1 

lo niejt l indo . 

Para festei io, no p r ó x i m o anno , foi nortea-

do o sr. J o ã o Car lo» Xav ier . 

ti MANOKI . » 0 P A I M I S t » 

X o dia 21 «lo passado, na fazenda do So-
do 

mo 

RABISCOS 
(Escreve Fahricio mites de jantar). 
«V i ram por n)ii o meu pequeno?;* 
E s t a pergunta , puzeram-na varias vezes Oer-

va»sio I^obftto e I ) . J o ã o <la Camara na lióeca 
tio Agapi to , d o Solar dos liarrigiw. 

Pergun to eu agora, pa rod i ando o Agap i to : 
V i ram por ab i o sr. Campos Salles h 
N e m viram, nem ouv i ram, certamente, por-

cine s. cx<\ o ex-agricultor «lo l ían l iarão e 
ac tua l presidente da Hepub l i c a uão vê nin-
g u é m , não fala a n i nguém , —tão . preoecupudo 
está com a checada, ao R i o , do sr. general 
Roca . 

A cidade vai ser varr ido, a rua d o Ouv i d o r 
ai soílrer a l guns reparos n o ca lçamento, c 

arcos do gaz e de folhagem serfio levantados 
em toda a parte, em honra d o presidento d a 
Argen t ina , <juo está prestes a embarcar com 
dest ino á ex-imperial c idudo de H. Sebast ião. 

A l é m da recepção ofl icial em pa lác io e «la 
troca amistosa do cnmpr imen tos entre os 
dons presidentes, haverá revista naval , corri-
das no Derby C l ub , b rod io no Cattete, lm i lo 
no Ca.ssino o espectáculo de gala no theatro 
menos feio d a capi ta l federal. 

(Escreve ago rd Fabri'io jantado r... bebido). 
T o d o esse appara lo , toda essa nuse.-cn-sc'cnc 

carnavalesca, porém, visa n ada mais nada me-
nos q ue des lumbrar a rot ina perspioua d o 
i l lustre vis i tanto que, in te i l igeute o cul to co-
m o é, não de ixará do eomprehender , a través 
da atoarda a lgazarrante dos h.ymnos marciaes 

dos dy th i rambos del i rantes da rhetor ica 
ofl icial ; através do a lvoroço convencional-
men te enthusiasta da popu l ação Humiuense ; 
n ão deixará de eomprehender , repetimos, o 
estado precár io a quo um reg imen nefasto re-
d u z i u as nossas i inanças. 

Através do todos os ouropéis , o i l lustre hos-
pede não deixará do v is lumbrar , por certo, a 
crise depr imento quo acabrunha esta gran-
de pá t r i a quo outr 'ora v ibrava espontânea o 
un i sona com a a lma official, o que hoje, como 
na reconto recepção aos nobsos irmãos d o . 

além-AndeH, tão horoicos, t ão sympathicos e | segundo in terrogator io , devendo os seus de 
tão caros ao coração brasi le iro, }.enetrado dos j ] l o i m ( ^ t o s s e i . t omados por termo, 
sent imentos do hosp i ta l idade ancestral , so s o , 1 _„ _ , . . . . 

manifesta em actos do u m a aco lh ida corimo- P o r m o s adeantar , entretanto , que as ah .r 
niosa, reservada, em cu jo re t rah imeuto era vi- I maçõe í d 'O Commmio c on t i nuam todas d») pe, 

,1 a íiwliftoronçrt, xinva n:lf> dizer a contrarie- não temendo contestação séria, o que, se h.i 
dado, provocada pelas visitas dos represeutan-, - C ü U s a a r e c t i l i c a r , e o numero «l is vi 
tes dos povos amigos, visitas que eram, no pas- j 
sado reg imen ,mot ivo das expansões mais esiiou-, 0 

taneas do regosijo nacional , de todas as classes j 
ind is t inc tan iento . 

A at t i tude d o governo repub l icano , nesta o 
, em con juncturas análogas, assemelha-.se á dos j 

empresários arrebentados de theatros de fan-j 
caria, os quaes p roeu i am mystif ícar o jmb l i co 

brado , de p ropr i edade do dr . F r am i^co 

Queirc« , foi assassinado o camarada tio 11 

Moysés pe lo i n d i v i d uo J . Machado . 

O cr iminoso fugiu o dons d ias depois apro 

sento^Hie á auc to r i dade pol ic ia l , sendo i > o -

lh i do á cadeia local. 

XÍPKO mesmo d i a , o so ldado do destaca-

men to local , \ntonio red ro , que ye achava 

i l i l igeucia na estação Rodr igues Alves, 

i n do boiihar-se em u m tanque da fazenda d o 

sr. M ^ a o d Rodr igues S imões , pereceu afo-

gado. 

C m i ta l iano, de 1101110 Domên i co l l iscent i , 

q uo se at i rou á agua para soccorrel-o, tam-

bem iiiorreu afogado, app. i recendo o seu ca-

daver no d i a seguinte. 

O cadáver de A n t o n i o Pedro só appareceu 

sele «lias dej>ois «lo la ineatavol a^cideute. 

fiUIHIlU 

«O Uav i d r e i r e i r a do Camargo foi mul-

tracíf^k» por 11111 tnnian«luâ-1jand.;ira. 

F o i o caso «[lie, i n d o cl le e outros «'ornpa-
nheiro^ caçar vea«lo, os cães acuaram u m 
tamanduá . Aconteceu qua um «los cães dei-
xou se cegar pelo b icho , sobre o qua l o sr. 
Dav id «lesfechou dons t iros e o occomnietteu «le 
faca, pa ia l iber tar o cão . 

Conseguiu desvenc i lhar o cão «los braços «lo 
tamandiná, mas este ferrou-lho as unhas , e o 
maltraotou nos braços o n u m a perua. 

Camuflo acud i ram os companhe iro» , j á ello 
estava l ivro dos m a u s abraços da fera, mas 
mu i to ftrii lo. 

Retiraram-ée para a fa/.omla Cruzeiro, «lo 
sr. Joaqpi im Matheus Correia, onde o sr. Da-
vid enoontrou todos OÍ confortos «la amizade 
e onde vai passando regu larmente c sem mo-
tivo de gravidade.» 

Os horrores do caroere 
Folgamos iu iu ionso cm not ic iar «pio o dr 

socrctaião da Jus t i ça m a n d o u abr i r r igoroso 

ini|Uerito sobre a denunc i a «pio lho ca de ro-

çámos ha dias, re lat iva aos espancamentos do 

quo foram v ic t imas infel izes detentos na Pe-

nitenoiaria. 

Hon tem , eérca do meio-dia, o dontoi* Jos«'* 

l loni faeio do O l ive i ra Cou t i nho , secundo dele 

gado nuxiliiii', a companhado d o sen escrivão 

Abdiah Maraca já , foi & repart ição íncneionadn, 

ondo começou por in terrogar o respectivo di-

rector, «Ir. Manoe l D i a s do Toledo, q uo oon 

testou as accusações d ' O Counuercio >l< S/lo 

1'aitlo. 

E m seguida, a auc tor idado i n cumb i da do 

prooedai- ao impo r l an t o inquér i to dirigiii-flo 

ás offiiiinas de carp in ta r i a o interrogou um por 

11111 os sentenciados a l l i recolhidos. 

Não pub l i camos ari declarações dos infelizes 

deieutos, visto terem do ser subi i iet l idos liojo 

C o n t r a s t o d o E s t a d o 
x t l i M 

A' l ona r e « i a e n i a l r e apondeu í oha inada 11 

aenborea aenadorea. * 

Deno t ado l ida e a p p i o r a d a a aeta da aeaaio 

anter ior , * e ( a e a e a pr ime i ra parte da o rdem 

•lo dia 

A u n u u i i* . la a « e ^nuda p a i l e da o r dem d o 

en t i a i u em d i *ou*«áo un iea , aeinlo appro-

oa parroero* d o legtalação, o p i n a n d o 

apiir<i\açào d o parecer u . <!', d a Cama-

depu ladoa , i iogani lo p rov imen to ao re 

enrao i a ie rpna to pe lo ar. A f l o na i ( l a i e i a do O l i 

ra'iiiK<ii la, rou t ra a I4i «io ^ 

IW* . «lei-iptadi i " 11 i i -p i ' r l i i a muu i i- ipahda 

l o . 71, «la nio*iu* rooiu i iaaán, o p i n a n d o pe la 

app ro^agão «lo |»arecer n I I , da Camara , man-

d a n d o H ich i ra r o reei irao inter|>oato pelos ar*. 

Auto i i io I t i l ie iro l . i m a e ou t ro* , do aeto «la 

'Gamara M u i i i i i p a l d e l l anaua l , quo dec larou 

vau«»« o*lnpr*io«i «lo voreadore» pelo* me*mo» 

oci iipail'1». 7(1, da i a e ama e*>nnni*»ão, o p i n a n d o 

l»elo pod i do d e l u f a r m a g ô w « l a Cama r a Muiiioi-

pui de l l a r i rv , »obre o recurso in terpo<to por 

Auu idn Mi/ l ia i in , con t r a o ac to dea ia uiutnei-

pa l i i l ade «pie o o i e l n i u da l ista «1« vereador 

la refei ida < 'amaia . 

Fo i a pp rnvado t a m b é m sem debato , e m *e 

(.•nula d i v i l salto, o pro jec to n . 1", «lo IHOtl, d o 

Senado , c o m p a i c e i u. <17, «pio eréa «luas es 

co l a i de eu*i i io p re l im i na r na villa Areu* , m u 

li i«' ipio d n J i ind ia l iT . 

r .utra em Hojrunda d i aonss io o pro jec to n. 

«lo |H!l.->, da C a m a r a do» depu tado " , eon-

te i ido mi l n l i lwt i tn t iva no pro jec to re la t ivo á 

f undação de núc leos eoloniao* á m a r r o m d a 

Kstrada «le I V i r o Cen t r a l d o l lrasi l . 

(guando entrava e m 2". d iscussão o projecto 

n 7, «lo lWlõ, aobre n fundação do núc leo* 

colooiaea, o *r. S i que i r a Cauq io* en tendeu d e 

n ão dever a mesa aoceitar o subs t i tu t i vo «pio 

ha dias f«'ir:k apresenta«!«! peto sr. 11/.''|)uiel 

lUi i i iM, estendendo-*e nas mesmas cousidera-

çôes o sr. ( ' and i i l o Kodr igne* . 

O sr K/.equiel l i a i u o i apresentou, então , 

u m requer imento d o ordem, consu l t ando r. 

a-a sobro se devia o . ; não ser acoeito pe la 

mesa o aubs t i t n t i ro , (pie, ap«ís longos e re-

nh idos debato*, foi re je i tado. 

Ped indo a pa lavra o mesmo senador, pela 

rdem. em vio lento «lis''iir*o, «leclaroii que n ão 

ol tar ia uiais á vuc l l n casa emquan t o não fo* 

Si-iii alli restaurai las a lei o o d i re i to , 

t i i ando . se em seguida Sensação g e r a l . 

Vendo as oousas m a l parada*, c para con 

o lhar tt questão, o sr. H iquc i ra t ' an ipos reque-

rou, e a casa approvou . (pio o pro jecto em 

pioatâo, r c s i i e c i va* emundas « subst i tu t ivos 

fossem a oomm i i s ã o de obras pub l i cas para o 

l e n d o estudo. 

I I caso foi v ivamente eomnien tado . 

Nada ma is Imvendo a tratar. «í levantada 

sessão. 

IttT.M 
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som a* ta-

H l»|ll» pa: t ij 

oa r t i cu* 

.'ão houve hon t em 
n» legai. 

Conipareceram apenas 

C A M A 11 1 

ssão por falta de nun 

2d srs. depu ludo* . 

G a m a r a M u n i c i p a l 
Presentes 10 srs. verea«lores, l ida e appro< 

vada a ac ta . passou-so ao expediente , sendo 

idos diversas indicaç«'»es, ofi icios o requeri-

mentos, b e m como u m a «'arta «la empresa 

lua lco Sou /a , convi« lando a Camara M u n i 

ipal a comparecer hoje , ao meio-dia, á rua 

2õ do Março , para assis i i i ao in ic io «los tra 

bai l ios daque l l a empresa. 

J"'oi envia«lo á comiu issão «le J u s t i ç a u m 

roje«'to «lo sr. Pe<lro Vicente sobro afora-

mento «In terrenos mun ic ipaes , bem como teve 

egua l des t ino a rcpresen!a<;ão «1o sr. J o s é Os-

wald , propo iu lo a nomeação «le u m a commis-

sáo para estudar as bases «la concorrênc ia 

pub l i ca ao fornec imento de carnes verdes. 

En t r ando na ordem «lo «lia, ó «liscutido pe-

los srs. He rmann Durchard , Pedro Arbues e 

J o ã o Bueno o pro jecto «le d i s t r i bu i ção do luz 

e força electrica. 

O sr. An ton i o P r a d o dá explicações so 
l»re o projecto, concordando com a ememla 
apresenta«la pelo sr . Pedro Arbues . 

Acooi tamlo a exp l i carão «lo sr. prefeito, 
srs. H e r m a n n B u i v h a r d e Pe«lro Arbues reti-
ram i s emendas apresentadas. 

N oltam a d iscut i r o assumpto o i srs. Pedro 
Vicente e Ab i l i o Soares, sen«l«> após encorra-
«la a «liscussão: foi, por votação nomina l , 
approvado o regulamento , contra os votos dos 
srs. Ab i l i o Soares, . João Bueno e Ve iga F i l ho . 

E m segunla , são approvadas as emendas 
apresentadas pel«i sr. Pedro Arbues , com ex-
clusão dos arts. U o 1"», b e m como as «lo sr. 
Ped ro Vi con te. 

O sr. Ab i l i o Soares pede faça constar da 
acta quo recorrera «lo acto da Camara para 
o Congresso cstadoal , «laudo logar o sen pro 
ceder a explicações pessoaes. 

Sendo adeautada a hora, ó a«lia«lo para a 
p r óx ima sessão, o restante «la o rdem do 
dia, sendo encerrada a sessão, ás .'5 horas. 

— Ho je haverá sessão. 

imas feitas pelos vertlugos façanhudos o co-

bardes i lo .sombrio ergástu lo da Luz . 

A o fazermos essa declaração categórica, 

recoimaendamos ao d is t inc to moço. quo em 

bôa hora fòra pelo dou to r chefo do po l ic ia 

encarregado de proce«ler á importaut iss in ia «ti-

TELEGRIMMÃS 
com as projecções su lphur icas do eíVeites cam- l i geuc i ^ quo desenvolva a n>:ior energia j iara 
biantes, com os «leslun.bramentos instantanoos 
dos clarões apotkcot ieos, n a in tenção velhaca, 
mas inepta, de mascarar o insuccesso na re-
prise du seus entremezes hi lar iantes. , . 

FAHRICIO P I E B K O T 

P E L O N O S S O E S T A D O 
B d l E I I t J O 1'Rli.TO 

A pol ic ia con t inua a pesqu isar ac t ivamente 
para descobrir o auctor do assassinato do u m 
homem do nomo Manoel , c u j o cadáver foi en-
contrado, a 28 do me/, passado, prox imo ú es-
tação de Santa Thereza. 

Salie-so j á que , tendo i do o infel iz 110 do-
m i n g o passado receber os seus ordenados de 
um empreiteiro, foi m o i t o q u ando regressava 
da residencia doste. 

O cadáver foi tranr,portado para a c idade e 
ahi autops iado. 

Trás-aute-hontom, foi preso pata averigua-
ções u m preto de nome J o s é J o a q u i m , sobre 
q u e m recaem suspeitas vel iemontes da aucto-
ria daque l l e cr ime, cu jo move i , ao q u e parece, 
foi o roubo. 

— S a d ia 1.« eatréon a l l i a c o m p a n h i a 
eqneatre Badv . 

— Deu-se o f a l W i m e J i t o d o ar. Ru f i no R i -
ca rdo Teixe ir 

apurai as graves responsabi l idades dos eri-

minosiia, p ondo do par te todas as eonvonion-

cias do qua lquer natureza . 

I tesnonsabi l isamos ao mesmo tempo o di-

r e c t o r i a Pen i tenc iar ia por qua l que r castigo 

» qne possam ser submet t i dos os presos, cora 

o e s p i g o do v ingança , 110 correr do presente 

inquérito. 

Prosçíu iremos amanhã . 

F a l l e c i m e n t o s 

Daii;|e hon t em nesta capita l , ús 11 horas 
da niarjiá, o fa l lec imento do sr. ma jor Fa-
b iano Mart ins de S ique i ra , porte iro da Aca-
demia ile D i r e i t o desde 187H. 

VicUnoii-o u m a lesão card íaca . 

N a t w i l do J aca rehy , onde exerceu vários 
cargOH jo l i t icos , t r aba l hou por mu i t o tempo 
naqi ie l i l fôrc, ondo so d i s t i ngu iu bastante 
como iptvogado provisionado. 

Mu i t a es t imado por todos quantos o co-
nhcctaÇE, sna m o i t o foi gera lmente sentida. 

S e u enterro realiaa-ne hoje, ás 4 horas da 

a ü ü n ' tarde, • ndo o feretro da rua Carlos Oo-

O enterro 6 feito a expensas da Soc iedade 
Benefcante doe E m p r e g a d o s P úb l i c o s desta 
e a p i f a y h q u a l o f inado era d i g n o «residente' ' 

S A N T O S , :i 

Cafes lavados n.iO tt-111 p'-eforoiicia sobre os 
cafés do terreiros, a n ã o si.r tino-t o do eôr 
azu lada , q uo podem obter I SO;dl u 1^500 
a c ima da base. 

t i mercado manteve-sn bo jo fraoo. 
Venderam so 7.(1011 suecas, a base de i i íô i iu. 

Fii itrarum 1V. J I saccas. 
Desde o d ia 1.", 2.í.(»2ô. 
S tock , :J71.1(>r». 
Sab idas para a E u r o p a , lõl.OiiO. 

Sab idas pura os Estados-Unidos, 102.281. 
Sah idas para o It io, 2U2. 

A existência do café em ."10 de j u n h o findo, 
oonfói-iuo foi vcii lt i 'mtii I'u 1 ü 
Associação Coni i i iereial para 
meada , 

E n i pr imeiras mãos : 
Nos armazéns dos sr.*. 

commissar ios . 
N a estação da estrada 

de ferro 

Nai in iauD, « l e u p A C . , 

Uoe t z , f la.rn A C 

O . W Enno . 

Ka r l Vala i* A C . 
T l u r a w i l i «'.uia t i Vi 1 1 1 1 
Noaaaeli A C ' . « , . , , , 
1 ' iaooai lon \ Mar t i n e l l i , . . 
Pi rol Marc l i i o r la l t i . . . . 
«loetr. Hayn A C 

/ e r r e n e r Bu low A C . , . . . 

• - C a m b i o : 

O mercado ab r i u ho je fírhie, 

xa* d e H t f p a r a o baucar io 

pa r t i au l a r . 

A o meio-diai banca i io, a H l i » , u 

lar . a 8 i|IO. 

l ' eebon : 

l l ancar io , 8 Mr t l eu l a r , fl : i i t1. 

•Movimento do dia , regular . 

— I teud imen to* fl*caca 

I leoebedor ia , 7ti:Wõ|()l I . 

Alfandega , :ll 121*871. 

D u r a n t o «• m e r do j u n h o findo, a uo i sa Al-

fandega rendeu V.258:4«Kflt)ll. 

E *sa mesma repar t i ç ão arrecadou de i n i p o v 

tos. du r an to egua l per íodo : 

M u n i c i p a l 28 I I H l I." 

San t a i 'asii 17.JOB»;25 

R I O t 

( ' » fé entrado, M Iml saecaii. 

Ca fé embarcado, 22.0tX) lacca*. 

Morcado , firme. • 

— M o v i m e n t o d o po r t o : 

En t r adas : do Norte, os vapores -V i•«;/''( o 

Daleoarlúi. 

— C a m b i o : 

O mercado a b r i u calmo, eoni « * taxa* 

do 8 l|l(i jmi.-í o bancár io o 8 t ^ , para o parti-

cu l a r . 

A o meio-dia bancár io , 8 l i « , o 8 :iill» 

o par t i cu la r . 

Fechou firme, a 8 l[8 para o bar.cí-

r io e a » i|l»i, para o ou t ro papel . 

(Dui Hottot 'orrrnpondcH'- ?) 

I N T E R I O R 

R I O . 3 

domminuüo di 
es.ic tini no-

l i I.(«il saccas 

111. :i!t . 

— E m segundas m ã o s : 
Café do exportadoras nos 

armazéns dos srs. commis-
sarios 

A bordo de embarca-
ções surtas no porto ' . . . . 

I.JtVUO 

1ÜÕ.S82 saceag 

70.1110 

212.192 » 

Ex is tênc ia total . . ' . ' 341.832 > 

— Café emba rcado ante-hentem, 4.079 saccan. 

—Café baldea«lo l io je , oom dest ino a esta 

c i d ade 

O *i- Campos Sal les despachou l io je com o 
sr. m in i s t ro da Eazenda . 

— t i s consule-i o chaueel leros qne so aoharu 
em d i spon ib i l i dade , i t l legaudo q ue n rcuda do* 
eonsu ludos deixa saldos do «p ia t roce i i t n con-
tos em ouro, ped i r am o rcstabolcc imcnlo d01 
cargos suppr im idos . 

— <) (lr. l írasil S i lvado, clicfo do po l i c i a 
uxoue i o u noje, a lieui i lo serviço pub l i co , o* 
de legados suburbanos dn .Ia o ü» c i rcumser i 
pção , pe lo facto, j á no t ic iado pelo Pui-, de ha-
ver permanec ido insepu l to pe lo espaço de In 
dias o cadáver de um homem do cor branca , 
reconhec ido depo is como sendo o do A lber to 
Mar tyr io , na d iv isa das freguezias de C a m p o 
( . irando o Ira jú . 

— Começa a funec ionar 110 edif ício da l a-
mara Mun i c i p a l o J u r y a quo respondem o* 
i nd ig i t ados auctores do a t tuu tado do õ de no-
vembro . 

O pres idente d o Tr ibuna l , dr . A t an l pho 
Pa iva , requis i tou d o d r . chcfe de po l ic ia l ' l ' l 
praças e agentes offleiaes, para tcl-os a sua 
d i spos ição du ran te a sessão. 

F o r a m tomadas todas m medidas af im Oo 
man t e r a ordem. 

Os representantes da imprensa terão u m 
logar reservado. 

Fo i encerrado l ioje o i nquér i to aber to so-
bro , as desordens hav idas a bordo d o vapor 
.1 u f q u a ndo em v iagem do Mossoró para 

esta capi ta l , resu l tando terem incorr ido diver-
sos mar inhe i ros e m cr ime de i n subord i nação 

rebe ld ia . 

— O rebocador Cardiff) cu jas macl i inas foram 
exper imentadas a .n de ma io passado, paie-
cendo boas, foi ho je a p i quo nas immed iaçõos 
da i l ha dos Ferreiros, sa lvando so a tr ipu-
lação. 

A l guns ore 'ores da fal l ida Empresa do 
Carnes Verdes vão requerer a aber tura de in-
quér i t o pol ic ia l sobro a mesma fallcitriu, sondo 
a lguns do seus actos considerados del ictuosos. 

— A director ia de Estat íst ica da Repar t i ç ão 
do M in i s t é r i o do In ter ior procederá em lüOtt 
ao recenseamento geral desta capita l . 

O coronel L i m a apresentou 11111 projecto 
do estrada cstrategica quo , pa r t i ndo do Es-
tado do Paraná, v á a Ma t t o Grosso. 

O condo Pedro Antone l l i , p len ipotenc iá-
rio d a I t á l i a 110 l írasil, acha-se doente do 
got tn , tendo sido m u i t o vis i tado em sua resi-
deuoiu 11.1 Ti juca . 

F o r a m extraord inar iamente concorrida.* 
as missas mandadas rezar hoje, na egreja du 
S. Francisco, pelo sept imo d ia do fallecimen-
to d a viscondessa de Taunay . 

— M a i s de 8011 operár ios procuraram hoje o 
dr. J u s t o Chermont , depu tado pelo Es tado ilo 
Pará , encarregado pelo governo daque l le Es-
tado , do promover a par t ida dos operár ios 
lo arsenal , u l t imamen te l icenciados po lo go-

verno federal. 

A m a n h ã seguirão para al l i 8(1 famíl ias, 110 
vapor Prr/iambuco, sendo possível (pio 110 me;-, 
de agosto prox imo a auctor isação so estenda 

passagens de operár ios o iniuiigraui.es cx-
rangeiros. 

R I O , 3 

Cama ra Pres idência do sr. Carlos Vaz 
do Mel lo . Presentes 8') srs. deputados. 6 aber-
ta a sessão. I l i d a e approvadit a acta d a 
sessão antecedente. A' hora do expedien-
te são l idos uma mensagem d o presidente di» 
Repub l i c a , | ed indo a abertura do 11111 credit » 
para occorrer a despesas com o min is tér io d n 
Guer ra , o o projecto, ju emendado pelo Se-
nado, relat ivo ao t ra tado bras i l io argent ino , 
npp rovnm lo comple tamente a l i nha d iv isór ia 
es t ipu lada . 

E n t r a em discussão u m requer imento -do 
sr. L u i z Ado l pho ped indo informações sobro 
a s i t uação em M a t t o Grosso. 

O sr. L u i z A d o l p h o reproduz os argumen-
tos q ue se têm ar t i cu lado contra o governo o 
i n q u i r e da mesa so foram enviadas ao minis-
tér io d a Fazenda as tabel iãs do orçamento 
para o v igente exercício. 

l tospondendo negat ivamente o presidente, g 
orador cousura a i n da o governo, sa l ientando 
que a Camara funccionit h » dons niozei sem 
e lementos para a organisação dos orçamentos. 
O sr . Augus to Mon tonegro responda ao col-
lega preop inante , defendendo o governo. Usa-
ram a i nda da palavra sobre o assumpto os srs. 
Mo l l o Rego e outros, seudo o requer imen to 
re je i tado por uma ma ior ia de 22 Toto*. 

— S e n a d o — Pres idenc in d o sr. Ro s » o 
Si lva. Presentes 34 srs. senadores, é aber ta a 
sessão. E l i da e app rovada a acta da sesaüo 
antecedente . A' ho ra de exped iente é l i d o u m 
offloia d o sr . Generoso Ponce p ed i n do 
cençn. 
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0 O l « 
• I i n A u p , « 

r . .| ko!» «>Jo»n»w» i i » l u« t tu«r» j " o «anrl-

r » .1... Iwad . « » »Ho . B.I t r . f r*« . 
» • » l a M r»|»ri«u«'l». UU-1M« coroadaa « • 
•a l la . oB^Oetm . 

A W i l l i . . . l . t l M m o gnreriwlor do 
gr in l g . .wi*i . l i»do >U » » • «w i ^u r l o » . 
a r » « ! « » m m r.. il» w | « » « l " l « >1« rouu.Io 
• f lMaL » i l l II M n. u n i ' " - " « ® cnorine mill 
|ia«o .to iw»«>as a * I ihU. a . r l » « r « «x-l.r«, 
, r , „ l „ r r U I luprraa u(frr*riaii |il«fu*o III«.*, 

a] luram trocado» limttiueio» O l|U « lunn io 
M U I M 

A el.lada está ria frestas. 
O Iranaltu na . m a . à f nn tmf , «enao et-

Uaonl iaariaa aa naa i far ia fAM do i-m«aiJo l « r 
l 'alto aa |*>|>ul«çáo jubi l«»*. 

N A T A I . , 3 

««<iuiia.ia lionteul rut Iwl» n ÏUtn ln . 
O . |I»iti<larins do H M M M I W Pedro Volho 

i r . l r jan i o trli i inpho du icn candidat«. 
l'n iiindcs rui muro tílegniiiiiiia afllnua qua 

o« purlidarlo« do «r Cavalcanti obtiveram 
maioria f i a niuiloa rollt-gion eleitora«» a que 
l l f « W alcançar « M m i a liuul. 

V I C T O R I A , 3 
O .Tif.ial Officiai. de«la capital. |in1ilica no-

tiria d» tiolcnciaa pratioadaa |>ola« nuctorida-
d ia u.inriraa, aa «jiiaen, dia olli\ Irreui inra» 
il ido o território uxpiriln-saiituusc, impedindo 
lia niictorldade* desto Estado u OMIciclo de 
tua jnriadlcçâo. 

O comum miaule da policia pslndoal seguiu 
paia o jogar do cuutlicto atim do ajudicar 
«lu. acuutuviucutoa. 

SANTOS, J 

EffeeMa-M amanhã, A» 10 lioras, a vistoria 
requerida pelou ara. A. Fiorita A C.. no nu-
\io lieupanliol l .u i , <jua trouxa da Luropa 
< ari ' m m e n t o de aal. 

— Touiuu posa t. lioj«, o I . ° caoriplurario da 
Alfandega, tr. Francisco Pinto Mendonça. 

— Por tclogramuia aqui recebido, sabe-se 
tor fallecido no ltio de Jane i ro o estimado 
«antiüta major .lyaquim Xavier Tiuliciio, iiu-
puilaiite capitalista ulli residente. 

O tlnado occnpou nesta cidade, no tempo 
do Império , diverso» cargos publico». A sua 
morte 6 bastante sentida, aqui . 

—Com enorme concorrência de cs]>ectado-
r«a, estreou Luntcm a cbiupauliia eipicatro 
Ptry. 

—Movimento do porto: 
Entradas lionteiu: vapor nacionnl Desterro, 

vindo do l t io do Janeiro, com carregamento 
de vários gereros, consignado a 1'ernando tt. 
Silva; vapor iuglez Chaucer, vindo de Liver-
pool e escalas, com carregamento de vários 
generoa, consignado a 1". .S. Hampaliiro iV C. 
Iiiate nacional Cownrrlirj, v indo de Tijucal, 
com carregamento de vários gêneros, consi-
gnado a ordem; vapor nacional Jtahira, vin 
do de l 'ernambuco o escalas, com carregamen-
to de vários goneros, consignado a Souza 
Martini «ü C. 

Entradas hoje: vapor italiano Centro Ame-
rica, vindo do Buenos-Aires e escalas, um 
transito, consignado a Schmidt & Trost; va-
por nacional Xormandia, v indo de Itajahy o 
•W—1-., o->"iinln .1 n rni-ins eencrOS. 

consignado a 1'uixoto Toledo & C . 
Sabidas: vapor nacional Desterro, para Mon-

tevideo e eficulns; vapor italiano Centro 
rica, jiara Gênova; vapor nacional Xormandia, 
liara u lt io de Janeiro. 

E X T E R I O R 

M O N T E V I D E O , ;S 

Seguiu hojo paro o l í io do Janeiro o re-
presentante da companhia da notável actriz 
Maria (juerrero, que vai contractai' theutro 
paru u próxima temporada 

B U E N O S - A I R E S . 3 
A viagem do presidente Ju l io líoca ao 

Brasil está marcada, ao contrario do nosso 
telegrannia de houtem, para '-'O a 25 do corren-
te, sendo acompanhado pelos cruzadores San 
Martin, Buenos-Air es e a torpedeiro de pri-
meira classe Patria. Serão commandados pe-
lo commodoio liivadavia, actual ministro da 
Marinha. 

Irá acompanhando a il lustre comitiva ao 
R io de Janeiro o director da Junta de Hy-
giene Wi lde, afim do conferenciar com o dr. 
Nnno de Andrade, director da Saúdo dos 
1'ortoa. 

O im»«, aaM'lK iAa, «aaí iaa.m » 
k r i * « . « « 4 m a ^ . Maaa M ^ f i * • 
S B a o aaava«h< 4o . ) «*»} • • . . 

I n i n v M a a a» tabaUro»ao-«a« i .a4a 

• M á i c t a 

1 I A Y A 0 
O« detonado* da Allnmaatia na Cuofar»aala 

latoriiaelotitl pa i» » p«« M u « * * «»«Mila» 
aa pniwIiMM d« «rbiinMfi-ai p r ap i l « ! * g l 
lord Juba I 1um> foi, raprwMi.UuU da «II« 
Brrtaaba . 

R O M A . « 

Foi kdudo o Julgkiuruto do oroocixi la«-
laurado contra os raM|dlaaa d» Acoiarllo, 
coadrunado a g . l e . pi-r|M>taa. |M»r l i n a r at-
Uulado voa Ira a vl<la do rai üa.»»»i lo 

AVULSO» 
HANTA VAt t l lA l tA . S 

I M «ai . !« OarlUa. • I»»"» «a JoAa 

d* Aad iaa» a fci "»«»• 
l*a«« Lélaolia, a Iwh.r da F H M j M 

Aliamda a A». l«aala« d» M. i laa t « T . 
l a t a Uro IM«, a tea«» d« I -t»—»m Ai 

11Im 4» Aliu«ida a tMlMfllaaa Aa«vala 

Par» lUl i MI All«, a l i » « r da i<*4 »Mala 
Haul«» • H»«arla« Kanaliiu» d» I » 

l'ai a H Ura l» dn Nm>MI<«II«, a «• •«• da 
« • I I . » Hnrapbiiu du Ml> a » Kajdui 
da I MIHI«ii àM 

l iaporlanlr <-onimi«»ào kohiimmU i»>r qua«l 
iwloa oa U .b i t . u t . « il« t i l la Aauwir.i i« «eiriilu 
boj« p«i I I uni ni «ai iiieuioilal. indiii-
do « « '«mar. Munlei|i«l r ir lomar J -
Irrrilorio indurulau. i iUi Invadido . 
Ilarbara. Ha don« «4.110« ipia o . morador«! 
i l . ipi i aprr«ri i l«r.ui |>cliçio aa ConnrrMo para 
ralaltraçAo de dlri«a> ru tin Ca'iipluaa • rira-
rie.l ia «nm onr a jn . la poliçAo a o . nie. inoi 
fo««o «ttiMidida aid bojo 

V1.I0 iam, 0« l iabit. i le« de villa Am.rieana, 
rivoiibrronilo que. |vir b i. a )M>voa<âo a««rula UtrvaliTu 
i>m território ilr l'aiiipina» tlCM-jaui »o n »«I» 
pre.'.ar obetliauein. 

( fi,t if'Un ronr*/« *tlen/e) 

l 'ara H. Hiiulu, a farat d . 
l 'urrira a l .ul»« l 'MPiia. 

l ' a r . Mailla l pb i ««n i . , a favor da 
( ln la ido • Li iorMia M «lu. oui. 

^ ^ • ^ P l l 'ara I i*pa«*rira, a f.vor d . M«no» l P»i 
1 onta do Kobnal io • A m i . l ' Iu io da M o r a . . I 

l«ir Santa J-am u. Jo«4 i l « , ( « l u i « » , a f»>oi ila 

Antonio da Mnraaa • Kranr iM. Maria dr J . ' 
' î ' 

Carla dn CoBiuiiiud.ticia, a fav r do p . i n 
M . l l u a . Eil pl. 

• l'rotlxAu dr <rl«d,n .1«« r«|Kllaa «la H 
da H .a l a Cm* , n u Hanta banliAu 

l'a M . Quai ru, 
fe 

a l« iur da M.UIK-I 

GAZETILHA 

N E W - Y O R K , 3 

Telegrammas recebidos do Estado do Texas 
noticiam ter havido nlli grandes inundações, 
sendo os prejuízos avaliados em dous milhões 
de (1ollar8. 

Accrescentam os mesmos despachos haver 
por ora quarenta viotimas a lamentar, mas jul-
gando-se que esse numero su eleve talvez a 
muito mais. 

— Foram dadas as ordens precisas para 
seguirem immediatameute com destino ás 
f l i i l ippinas quiux.o mil soldados. 

— L'111 funainbulo japonez endoideceu re-
pentinamente num circo desta capitul, du-
rante o acto do equilíbrio que executava, ma-
tando .1 golpes do sabre uma moca que as-
sistia ao espectáculo. 

L O N D R E S , 3 

Di/, o Times ser provável que 11 questão 
Dreyfns se converta em tragedia sanguino 
lenta para a Trança. 

S A N T I A G O , rt 

O contra almirante Jorge Montt, ex-presi-
dente da Republica, oííerceeu hoje grande 
banquete aos oificiaes do navio norte-ameri-
cano que se acha ancorado neste porto. 

l i ra«i Inliliirailii Tíl t . t l r« dr «iilrldi«. Ml 
ilemcHlr — Sobre o ca«u de ql ir honteiu l io . 
orrtipainoH «ob an«an rpigiaplic« lemo- ainda 
a . «rgiiinle« Informaçõc« 

A liiiillirr que ingeriu o veneno fi poi-tn da 
caaa 11 27 dn rua Iteiijniein Cou*1atil clia-
ina-«e 1'biloniriia Itern.iil i , tem I'M anno, da 
edade « relídn im qiiartu 11. 15 do cortiço d 
rua O.xonietro. í."i 
. E . t á III a l gum aiilios «rparnd« do luarido. 

Vineen7.11 Eulr-li. que ictualiiioiilo remdr em 
Piracicaba cui companliia ibi uma italiana, 
coin «pieul «e a illusion 

Anta-honteni. por volta da« I I hora« da 
mauhã, 1'liiloniona saUiu do eun cana, toman-
do rumo da cidade. 

I l l muito teuipo que ki» mn.tmvn mnguada 
com o proerdimi nto do marido, devrndo-ie j 
attriliuir ao ter «ido por « II» abandonada o 
acto do desespero que ante-liontrui p atirou. 

— Pbilomena I tn t nrdi foi boiitrin reenlbidn ] 
á Santa Casa do Misericórdia, coin guia do 
dr . 2 o delegado auxiliai. 

Jnry—A'« 11 o meia liora.', Iiavrndo numero 
legal de jurados, o dr. José Marin Uourreul, 
ju iz presidente das sessõe«, declarou a mesma 
aberta, procedendo-se ao sorteio. 

O conselho de jurados era composto do i 
si-«. Tancredo do Amaral, dr. Arthur Y-utier, 
Tiburtino Mondin Pestana, Alfredo da Silva 
Monteiro, Nicolau Mattaraz/.o. Jayme Marcon-
des, Jos í Augusto do Toledo, l lavmuudo Du-
prat, Jo.to Wagner de Carvalho, Kngenio Lo-
fèvre. Francisco f j ihi l io 1'into da Fonseca, 
José Patricio Fernandes. 

Foi submettido a julgamento o ré o Thomé 
Antonio do Carvalho, acoiisailo de crime de 
tentativa do morte, em Itapocirica, comarca 
•lesta capital. 

Apresentou-se como advogado do rco o dr. 
Theopliilo de Souza Carvalho. 

Feita a leitura do processo, tomou a pala 
vra o dr. Freitas Guimarães, promotor pu-
blico, que historiando o crime salientou a não 
iunocenuia do réo, para o qual pedia fosse de-
cretada pelo conselho de jurados unia sen-
tença condemnatoria. 

Scguiu-se-llio com a palavra o advogado da 
defesa, que procurou destruir as nllegações da 
promotoria, de modo a ser o mesmo iunoceu-
iaito j « T u i \, 

Foram, depois, iuqueridas ;{ testemunhas, 
sendo arguidas pela promotoria o pelo u.ivo-
gado da defeso. 

Levantou-se, em seguida, a sessão por 1" 
minutos, continuando a replica e treplica, l indo 
o que, foram formulados os quesitos, voltando o 
conselho á sala das deliberações ti mies. 

O resultado do conselho foi a desclassifica-
ção do crime o a condoninaçáo do réo a õ Ine-
zes e 7 dias o 12 horas de prisão, grau medio 
do Codigo Penal: porém, estando o mesmo pie 
so ha ti mezes o '1 dias, o meritissimo ju iz 
mandou lavrar ordem do soltura a seu favor. 

A sessão terminou ás •! 1['2 da tarde. 

Kita 
D i u |«ie 

|> 

Cilaila»-» — Coii iprlrnti eienlr r«rol lado, r l i . 

gou boutera, i noite, dr h Carlo, dl» Piiili 
«içAo ito dr. rlirfa d r poli<-i«, 1 lenir h l . ' 
nande« Alves, passador de nota. til«««. 

K i i f i ile uma ineair - A menor Iguar ia , fa 
CoucaiçAo Dutra qaa, como iiulicuuiua, liigtri 
da capa i m quo lura deposit ida pelo dr. 1* 
delegado. A m a I.A\n|ié*. M, fui eapltlr«d« 
bonti-ni ií tfiri.r por 11111 avenir dr poliria 

O dr . Prrr i in de ( /n i i ro l fui-a dejxHiitir 
cm uma oittra rasa dc faiuilia. 

lM>Mia »1« » î «, 
l»iu.u 4f t ^-fa t . 
a . J t a N M i <• Ctiai. taad. P w m 4 - * « 
» . u r i i a p»U qaal fai l ab i|w«ada a 1« 
4 . u , « m 1 « /« /««. | . l a d i . u . H 
tara. i l l i r 1 - - n i a I I » »«• 4a4» a 
léilu a ><d0*m p»aatai -. 
• m . » l«a«<> eaa» « btr*r-m. da 
• M . lui il all«a*l UMUa« iaaa Im aaaiada a aaata. a 
•>.ui|o«b«a<U. a aa.liU.no, q a . p.dl. i W . d u 
pM.-aadu A M Ui«rfc B..iMM«4a. pabaa. 

A | «Mbaa -a au | Uau a M M 
ImilialMiiu, UUI 4ua » « M . 
pwibadi.rn., iluiu aaU qua aAo poMa 
• H « , giaadM. pimniata». 

Y. jaaio aào a i « M^ua-tdaa M 
du . p r o t o M i » «r MarrtM, n » a »oa«a « I « * ' " 
4a « M M , M ^aartaMu. a a a» A. l*a.qaaU, 
a 4« ».a vleliAo m ,,„iri-*t... q u . laul- o * * 
mtMtliaa» |*ra a bôa aiaou«Aa da.|urUM 
^ M i f é M , 

A «joarorrenrla fal n u m é r o » 
«laïa. 

Aa ataaairo ll«nri.(nM U « . « I J Ut ufl«f«alda 
nia lM.lba.iiau Uul. iru da prala, aa» M.WJO da 
•«llat'ia. iMinbr.oç. da a l «uma . aaalioia. |»'<-
li«laa, • uui v^luaa rwmrÀ», por p . i ' i d» al-
gua . profr .«uiu. d« aiaaira a adailradorM» 
uau «.. du MU grand« la l .o tu <U euni|M».ilor 
i l . mnaina da ra«r ia , d r pr imair . plan«, roiuo 
tamisa i i l« , m a . na i i ' i r«« da ci>rr"elU»i«o 
caralliairo du mai« o.pti\auta a Q jk Irato 

L a ' 

r o N o m - u i i T i 

D r r r r» l i «ar-« . n i a Huila, n o S i M i Hltlii-

. '» j ir jtwJp'A.toivtrift . i Irtta t l bU« r , " . rN ' 

Ide lumteni. 

Augtirameidlin grand* eoneorrenria » mai-
I |i,« kpplaiiMi« 

A ( M • 
Ahiaii ilaa , . , , 
A>«M Paab . . . 
In «.«i i i laa , . . . 
X ia«*u 0 jpu i . l i> i a i . 
f iknl PaaUalaM , . 
I «a.. . 4a I a «Mu« 
l . iru î arrli h»niu Ai. « m 
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Au f a * * " Ha l ' . i l « nu • i i i . r tad» . a*b, 
•obi «a. a K4uaiiii. ( ' « l i n A C . I ' 1 a 
I * . a l « « * m . t u D II kl C 6 d i U . k l . i 
Par. ira 1 uatiaka A l a i n I . A C V II il 
IUI laafo« wlatraa, a Viator l lr. ii li.iq.l 
Il \\ l-W praarbAa* Mubu i . , a Ca i lu . , 

Da l ' . r a aagu . 
K I iNurriiMM earn., a l ^u i raafo Mm 1,1, 

C l , t ill la* 11I1111 » I t iU« a I,, , 
l u n r a l',0 lataa pltu«pboii >. • A Trmuiurl 

In . Iguapé 
Karli*ria* 71» **rco* arroi , E u e m a Pi 

ra i i o t * eoiuMliTau, a t o u t da Aliu.i 11 
valra. 

•t, I 
(H. 

li'i« 
w-1 

A feli/. r a i l l ir .moni A Corll io vamlru nia-
du limitem o bilhete d . L i l e . n d* Capita l i.'.-
deral, premiado 00m l'i oouloa. 

F e l i c i t a ç õ o s 

Passa hoje o anniversario mitalicio do nul-
so uuiigo Arlindo Le i l , ao quai uuviamo« cor-
dcaei i*iid*çô«s 

llrsuiiio do» pramio« da loleria da capital 
federal, extiahida eni il de jullio du lblKl. 

ru^MIoa nr I3.-0Q0) % 8W($ 

;:0-i,2 -17725 4> it'll 

•I rnuMiiis iir 2>l it 

22lî: i ::0N71 2.125.1 

ti rneMioH lui li)i)$ 

'.'loi ISO »! 1070!) ::4 lû j 4j07rt 

l.'i Piiuuiiis ni: l i 

IOir.2 ;IÍ27H 

21110 .11272 M.Vni 

17171 481 lîl Î.27.VI 

/iruoriMAVôi-i 

M I S S A S 

f 
Aaleiilo (•ornai B i i r Irm 

Therrza Eiulrn* llarieiro«, aonra, cunha l a i 
« cunhado, iln Antonio ( l o i n r . liairairo*. fal-
Ireidu em vi l ladn Aroma -Pnrlu<r»l,- ni*i t«ui i 
colabrar uma uii««a do .11° dia du «eu faliaoi-
meuto. «abbado, n do correuto. ua m i l i i ^ do 
lira/., n« n li l|2 b o n s d* i i ianbi , e par. cujo 
acto d r religião e eiridade convidam «eu* 
amigo, e parente«, coufeasamlo «a etormuu nto 
grato. 

5->101 

4:11» 
21ÜKII 

i!'l 

1 7 1 ' . 2.1 
:-;«! 43 
M i U 

Purtural 

Antonin lioiiir» 

Manoel A. ( loine. Ferreira convida a 
V t u u a . *« pen-ioíi« de sua amizade a as 

si.tirein a niis.a quu manda rezar na 
egrrja da Há, uo d u «« !* l i o n , da 

nuiiiltã, pelo priuieiro auniversario do f.lleoi-
mento d» seu sempre lembrado pae. fallocido 
eui Portugal, na i lha de Madeira, fregnexia do 
Santo Antonio, poio que au confessa, ilesde 
j i, eteiuameutc agradecido por este acto do 
caridad 11 '-'-1 

t 

T 

nielli 
47721 

4091.1 

:,liHli.l — 

1772ii-
lo rnü-

1,11$ 
.'.11$ 
1:$ 

o 
o 

D O I l i l 

.1(1.-01 o :jfiM(l:i • :ií's7o . .m 

47721 a 47724 e 4772« a 177.:»— 20$ 
lOÜil a InOPI o 4 !I45 a KitiJO— 10* 

Todos os numero* tcrininadoi 0111 Ii2 têm v . 
Todos i h numéros terminados em 2"i têiîî Ik 
Todos os números terminados em 2 têm 

exceptuando-se os terminados ein 02. 

Telegramms dos prémios da loteria eitim 
Ilida houtem, recebido pelos aguutes cernes e 
represeutiintes da Companhia do Lotarias Na 
cionne-, Grimoni o: Coelho, ipie venderam o 
n. . li' 'i"J, piclniudo i-nlli 

P â B T E C O M ^ E R S m i 

F í s S í - o s e s a l õ e s 

Prefeitura—O sr. prefeito mnnici i-al com-
municou á directoria cio Serviço Sanitário, 
])ara os fins convenientes, que da \istoria or-
denada pela Prefeitura se verificou estar eui 
más condições liygienica? o prédio 11. 2J da 
rua Hodrigo do 1 Jarros. 

— Foi transmittida á Directoria do Serviço 
Sanitário a relação dos alvarás de licença 
para construcções, ex])edidos em ."iu de j uuho 
lindo o em I o . do julho corrente. 

— O sr. prefeito municipal auctorisou a 
secção de Obras a despender a quantia de 
117$200, com a coiistrucção de um muro á 
rua de Santo Amaro, esquina da rua Ge-
nebra. 

Bôa policia—Communicam-n os que o sr. te-
nente Anastácio de Andrade. 'J'. subdelegado 
de policia do liraz, ante-hontem, ao ter co-
nhecimento do um furto, praticado :t porta 
do circo que funcciona no Jargo da Concor-
dia, não deu a devida attonção .'i victimn, «1c-
clarando que lhe trouxesse o gatuno que 
mandaria recolhel-o ao xadrez. 

E assim... providenciou e dormiu sobre o 
caso. 

Roubos—Duran to a ausência do sr. ,Toão 
de Camargo e sua família, os gatunos pene-
traram houtem, á noite, cm casa de sua resi-
dência, á rua tia Liberdade, TT», o subtrahi-
rain roupas e jóias no valor do cúrca do 
5:000$. 

O dr. Agenor de Azevedo, 2 o delegado, 
abriu inquérito. 

— Os meliantes visitaram também a residên-
cia do dr. Jorge Mayer, á rua Humaytá , 7, 
do onde subtrahirain diversos objectos. 

Foi dada queixa ao 1" delegado, dr. Pe-
reira de Queiroz. 

I 
POLYTHKAMl 

A popular opereta de Suppd, />. Jnanítu, 
levou ante-hontem ao tlieatro grande concor-
rência. | 

O desempenho correu regularmente por 
parte de todos os artistas, salieutando-s&i a 
sru. Lanzi , que, na part« dc protagonista, 
velou mais uma vez o seu talento; a nra. í>a-
fon, que, desenvolta e graciosa como sempçò, 
nos apresentou uma graciosa o desenvolta 
Olympia; o sr. Lambiase, que mais iimu v&z 
mostrou não ser um bom actor incompatível 
com um bom maestro, e o tenor Almansi, qéè 
representou o cantou bem a parto de Gas!ãj>. 

A sra. Jîatti satisfez no papel de Pedrita, 
e quanto aos demais interpretes, não desati-
naram o cunjuucto. 

Os coros bem ensaiados, e a orchestra, bas-
tante obediente á batuta do sr. Ricchieri. 

-Temos hoje. Os 1'alhnços o A velhinha, sen-
do o espectáculo dedicado ao maestro Suiat-
Sacns. ^ 

I I COXCL RTO-OSWALD 
Esteve simplesmente esplendido o TI con-

certo do nosso distinctissimo compatriota, ^o 
maestro Henrique Oswald ! 

Tivemos o grande prazer de ouvir mai» 
uma vez o seu precioso quartetto, que desta 
vez foi melhor apreciado e compreliendido, 
que da primeira, sendo bisados : a variação 
em pizziccati, do Allegretto con variazionc ; o 
Scherzo o a Romanza, a qual o professor IÎ 

S. Iaido, 1 dc julho de ÍKU» 

UEKCADO CAMBIAL 

Em estado do lirmoza abriu houtem o mer-
cado de cambio com todos o- estabelecimen-
to* bancarios, oSerecendo seus saques á taxa 
de H l[lf! sobre Londres. 

Pouco tempo depois a Ttavqur Françaite of-
ferecia dinheiro á de S taxa que manteve 
por bastante tempo, p i ra depois ser acompa -
nhada pelos demais bancos, que ató então só 
negociavam á taxa da abertura. 

Coubo ao London fíraniluin Bank oftereeer, 
ao meio dia, para seus ncgocios, u melhor ta-
xa do dia, que foi a de H 5|.'i2. 

Díihi para a tarde, o mercado conservou-se 
em estado indeciso ató o encerramento dos 
negocios, raciiuuü^ fimo »i^o do ü ii*s e 
» fi| '.2. 

Em papel repassado não constaram nego-
cios. seudo o movimeiito do dia ocnsidorado 
grande. 

Os extremos foram H l|Uí e fl 5pt2. 

f'AILAR\ BYNDICAI. 
SAdlES |A Uli LIAS j Á VISTA 

8 1|H 
1.171 
1.44!) 

Loniiio» 
Pan.-, 
llainbiii-go . . . . 
Ua;.a 
rortiival 
N e w o r k . . . . 
Boberaiiüf . . . . 
Conti» banqueiro . . . H 
Contra a caixa matriz. . s 

lOLf-A UE S. TAULO 

CHEBIAS 

8 
1. 1D2 
1.472 
1.145 

5tl) 
<1.200 

aoiooo 
:I/-'Í2 u 8 I/H. 
.'1/32 a 8 0,':i2. 

ir li oc-
elli continuou a executar maguiiicamonto, ílo 
seu sonoro violoncello. 

Tivemos ainda o quintetto, o[) 18, que já 
ouvimos nos concertos do anno anterior o 
quo agradou agora taato, como então. 

A podido, o professor sr. líastiani repetiu 
a lionianza o a Bcrcunsc, para violino, que tão 
bein interpreta. 

Como pianista, tivemos a opportnnidade do 
apreciar o maestro Oswald, nu difticil sonata, 
op lliít, de Beethoven e na Cuitsolatwn o 
Feuj''fnllets de Lis/.t, peças estas que tive-
ram de sua parte a mais tina e correcta iù-
terpretíleáo. , 

A exma. sra. d. Elisa Brack fez-se ouvir, 
na 1 • parto do programma, na romanza 1'rhi-
tciu/is rjiii commence, da opera Samson et íhilila, 
de Knînt-Hsi'ns. e««e r r "'bí ninsieo, quo tsl-

VLNUOs l'IHLICllS Vend. Comp. 

Apólices ilo listado. — OiU$ 
Uciacs coin 4 ",'o • •—. — 

5 "/„ . . . !'IX1| 81f)S 
I.eta. (la Caniarn Municipal. — — 
l . " empréstimo . . . . — MIS 

4.° • . . . . SifS '.10$ 
r.» » . . . . !)>$ !I0S 
IÍ.O > . . . . ti' $ 
Let-, da Cantam do Santos. K»S 77S 

ACÇÕES DE BANCOS 

Santos OOS «08 
S. Paulo 11 r, s l:;il$ 
l'iïiao de B. Carlos . . 2W '$ 

• . • • Ull)°/o i:j5S ] -jr.$ 
UniSo de S. Paulo . . . - . 

. . . . 70S. . ÜCS 27Í500 
» . j . f.Olf . . 21S 

• . . m « . . — 

Industrial Amparem-o . _ 
Cominorcia o Industria . 2 IIIS 313$ 
Constructor o Afjiieola . — 

Credito Iíeal cart. hyp. int. — 100$ 
Lavradores — ll*)$ 
Mercantil de Sautes . 115$ 132$ 
nu. >•'• p-»* • ISO« 

VENDAS HKAI.ISAXAS 

niHA na not.a 

il'i i ae<,fo l U C o m p . l'ni.'.o B|Kntira, 
com Huntmil a |»&|i»*» 

l . t l lu fA i« ria CoRi>. TaulUt», • . . a 2»is«i 
l » i M M , Mem. a .w» «01 
2*1 idem, idem, » a^JtiKliii 
11 aiv'H* do Uttiieo Cmto. de 7 i « . II $000 j 
|0 leira* il • H C l.v»l. I l . e t é i l " . a . h.,*.. «' 
lu I II III lileiu. idem. Il . . . lükftm 

Vt ) lo rai da Camara. ewprentlnio. firi|&nO 

IliACA LO c o i i M K u a a 

l i i j i i t c i Uu u a i , sr II. Kodih.'cr. 

l 'AI A® p a r a A EUROPA 
Pallidas do 111 J : 

D a 4 / l « n « 
. r. I aí I t i f 
. 12 Nile 
• 18 Ornr'ti 
. l! l Cltrrhllhr 
• 2<i CVyrff 

U0VU1BKT0 UA1UTIM3 

O l i i t i e s r i K A o i i m i 4, 

4 Valjiaraiso c ese , Omptm 
4 liio i l . l'rata. Cordillère 
4 Monlividóo o O i , Irú 
4 Kio da l'rata, 1 brita 
5 llordéo. a e.-c.. J'lttn 
<> lb ni > a h Napjle , l ' au 'a 

12 liio da 1'rata. Mile 

TAPCBES a sAiua m l i t 

4 l . ivc |i"0l e CB , Orn/xia 
4 Montivideo e ex . . Santos 
5 Kio dn Prata, L - Plata 
li lho da l'rata, Coblm.-
7 KIP DA Praia, Ley Andes 

12 Southampton, Xtlc 

vAi'om.s EÏÎ'CIIAUOS sa SANTOS 

1 líio da Prata. Les Anda 
ti Hamburgo, Daln-ailin 
fi 1,'io da Prat.», 1'erien 

I I lílo da Prata, 'J' cuman 
11 ltio da Prata Ade 

VAPORES ASAUia US S l l i l l 

i ,\'ar elha e eac.. Let An t.-.i 
f» (ionui a o Nápoles, Perteo 

I I Hiinlliaii p on, Kile 
11 Copenhague e esc., Tneuman 

M A N I F E S T O S 

1M 1'OIM A '. AO 

t-AKTOS. 3 

Manifesto do vapor nacional Desterre, en-
trudo liontcni. 

Uo l í io de Janeiro 
HCP I!Í C I caixão perfumarias, a S . C. Pi- j 

cango .v C.; AMC 2 barris fr.rrugei « o 1 caixa 
pós, a Antonio Guimarães At'. M \ C 2() 
caixas garrafas, a ordem , .1.1,11 2 ceixô ;s fazen-
das e armarinhos, a Jqsó .Torgo 1 'ad id : L M 
lloxa, li caixões fumo, a Eourenvi M . r t i ns A 
V Ch. C C 15 caixas gilige, :i Charles Culty 
it C.. I O tlexa, 1 barrica goiabada o 1 caixa 
farinha do aveia, a I1'. Oliveira & C.: Letreiro 

4 caixas ferragens, a Lovy Bros & C., AMC! .1 
caixões artigos para cse.riptorio, a Antonio M. 
Ouimaráea, FHBT S caixas drogas, a Fran-
cisco Brito Travassos ; BT 20 volumes frnetas, 
a Bernardino M. Patrocínio, I 'M ;tíj ditos i.lem, 
a Pedro Metropol i SIC 5U volumes idem, u 
Carlos Gonçalves. 

l^ncommeudas : 
B P 1 caixão chapéos, a li. P inheiro : ACFC 

1 caixa perfumarias, a Í3. Fontes A C.; Lo-
treiro 1 caixa amostras, a ordem ; Z B A C I 
encapado cortinas, a L . Jaminou . ,1K 1 dito 
tapetes, a N. Oepp A C.; Î K I O 1 caixa fumo, 
a Manoel O . Ol iveira. Letreiro 1 caixa papel 
e 1 dita amostras, a ordem; Letreiro, 4 caixas 
matoriacs telegraphicos, ao dr. chefe do dis-
tricto. 

Va lo r : Letreiro, 1 caixote com 0:210$000, 
ao Banco Mercantil do Santos. 

Manifesto do vapor nacional Itabira, entra-
do hoje. 

D o Pernambuco : 
Diversas marcas 2U0 saccoa assncar, u Pa-

tusca & ri lho; C I fitlO saccos algodfco, a or-
dem; l í Goovetti 2.011(1 saccos assucar, a ordem, 
,T S A C Oõl) ditos idem, J J F A C 600 di-
tos idoui, a ordem. 

D o lí io dc Janeiro : 

L 100 latas phosplioros, a L Mollo & C.: 
5 H 100 ditas idem, a Sr.nza Mantos A C ; 
Cr P llexa 51) ditaa idem, a ordem; B tloxa, 
511 ditas idem, a Borges A C. A Ci 25 ditas 
idem, a ordum: A T 25 ditas idem, a Araujo 
Tavares A C'.; J J 50 ditas idem, a João Jor-
go Figueiredo A C'.; A K A C 125 caixas 
banha, a Arthur Kahn A C. 

Manifesto do vapor nacional Xormandia, 
entrado hoje. 
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• l a . ^ i l*aa.4.uil. II.a o.'.k* Ua.aa. . 
|.a„aa m I au . tai.a, Hat Tb taara li-A. il-
4. lar.a 

" m a UM i 
— Tbaiua-ia. a qaal^a.r bai^ 

Dil. MAIIAI.MSK. IT'NIOT Ma4lra NR^-UV -

aa, UM. p.lIR . ilb ^all. M m . l i . a V|.>. ' lllii • 
Utrt»- llaa f » . Iib'lbi u .1, di i l i I fcwib , I., 
Tr»»- . . . 4a Um. >1. 

Q l ri.'iítl'KrR — H.ijra 4b Swl.la-la 
u 'la N î4a>i,«r. K.pa, ,b.i U4- Mo -.1 . . 1". . 

Caan ti i / 

fl" — Ii» 
Avvcida Jar 1 

e ew*atr,a < ni,»u toilo rua d« i 
lior̂ a T'*J»'pbona ITT. ({««rlaacia : 
( !i,naçâo Ma 34. TrttfihQn«, I A 

•|oi.FhT!Aft î>0* 01.1108 - Or Tbtoioniir^ Ti 
haï» da Mp»icflf<»f)cia rortojtuwa d-!.'.® I»;,:.. 

Urno da cUNira do« UI.IHH d% P^caldado 
do Rio da Janairo. cooa®iior.o Uddra du b Jwù-j .. 
I áa 4 boraa da tardo. 

DR RVI.VIO MAVA- SUÍtfO-FartíM t m»'*;* » 

m RwM«Ml> m i <1 ) Vpranga, 41 
da Caixa 4 Agua. 0. do moio dia áa 2 boi a* 

C! IMCA MKDfCA DF ADrLTOU lí CRIANÇAS 
t# Nono*, formado pela Facuidado do lifo 

n» < i-, 
— , _ o e e* 

do clínira d» cnançai da rnaxrna Kaci'dad«, cem a 
b<iap!U<>ada Ruropa rorunliorio r rem len ta rua i -
de Abn u Cônsul la», da» * Aa V d* mauliâ e úx» 
da tard»- T«le|bone -Vi. 

MOLKATfAB IHTWINA«. líOr.R«TIA8 DR » 

n*rt*. onvidoi, Mnftia • »ypHIHirai. #»* f e<-iali" i • 
J da Hmi/a ' aatro. rom prati«:» no bnspiiao» «la F , 
j Conaaltorio Larfa da da. u. 7. CbiuulUa, dj i A, , 

DH TARIFO« DR VAÄrOHCRT.f.O® - R* ?®nt* n ' b^ v 
co da FaroMado de Meiidoa do Fli<i Con»n!tA. 

| 2 á» 4 horaa. na roa de »Ao Beut ), 12. Beeide aa A a L.t. 
1 d i húneira. 4'/ 

DWTORA MARÍR RRWOTTP-MMícA-opefAtora e jv 
liapeciaiidadM—Iji.wiçaa de aenhoraa •> wni^M- • « 

olbc», <onsoli*rt. pr.iça d.t K»»poMica22. do ireio : i ,t- t 
hora»; reeidoowa, ladeira UauU B^bígeua, 27, lesi jni.- i 
chamado«. 

0« DRfl ARNALDO VIRíRA DR C A R V A L H O e I.HI I r i 

RA BARItPTO, ma do H Rento. 21. ror,i0!ti« ! » ! .. 
da tarde: rcíidenr.U dr A V:eira, rna Yjnraiiya, - t -U 
L F. üaneto, aJamela da Trin»ii>l»o, 4«/. 

DR. r HOMEM TiR MRf,L0—Medico. mo!í»ítIa-< ma• iv- » 
nervoaaa. reAidea'.ia alameda bar^o <] • Fim 

f 
r 

i'' 

rua Lire-1 ta, t«ieph(.no n 'tf. 0 escripto 
_ Laoúo Fraacei;. d.i l u j h» 

PARTEIRA 

JOAMíUA Rf*A HF M0RAF4 l'art«ira Appr v, » 
catx>ia medico rimrgica do Forto, com '-< 

; pratka AvtcnJe cliamadoi a qualiuer horxRua u. , . 
1 Ulm. £1 

I OFKRADOR 

DR OLTVFIRA PAUBTO. operador, com pratica 4) I . 

Vienna. Molo.itia» clrurçicai, cirurgia d.i . vi.u i. 
riaj, utero e ann^xos. 

OFRRAc.ÕKfl de poqnena o alta CIRl.R iH 
| Consulta» a rua do H ,Lj\o. !•'• fd.U 2 3 I d» la: 

Ueeideúua. Avenida Ranga! F-ídtaaa, 193. 
ADVOGADOS 

CR LHO OARCIA o COUTO DR MAOALH" 
cu eívriptorio dc advocacia á rua do Quarte 

DRS C I N C I N A T O R R A O A R A P P O N I O ARINOS ahn 
«fcriptorio do advocacia á rua do H. Dento. :>:,, o:, 

podcin ser prucuradoi, dai 12 ál 3 lornó d:i tat'Jo, pai ^ 
negocios do sua prortji.íi. 

08 ADV00AD0S Villalva e Joio Amara!, ma Iara n teu 
(Tiptono para a rua da ^altand-t 2. 

DRH ALMPIDA NOOURIRA. HYüINO DR CVilAP.ÜL 
u ÓOU escriptorioa rna de Háo beato, 31. 

06 ADVOGADOS Rodrigo Lobato o Henrique Li l i ' 
HJim em Arara^uara, 

i > 

On iiRH 
tini 

o 

ponto do EaUdo; 
e accuitam ueg jc i j « f a i a 

ODR LUIZ FRFJ.KRICO RANORL DR PR PITA H ,0(!. , 
BEU cscrjptono I>ARA a rua Marochai Ucodoro. a 2. 

D^A1!F.RIC0 A do RRGO RANÍLRL—ADVOGADO RE . ! - I 
Rua de Manto Antonio, li. CACRIPTJRIIK Kua da uuita;ila, 

z. b. PAULO 

EPCRIPTORIO «1« advocacia d<W ira. Villahoim PJDN D<I To 
iedo o bampaio V íauua—Xedararn o S jti EJCUPTJI J j ,UI 

a rua 10 do NOVEMBRO, 24, dai 11 as 4 da UUD«. 

08 DR9 DRAZILIO MACHADO e ALCANTARA MA' 
Advogadoe —Hesideucia. Á rua Aurora U- 10, E«. I 

Á rua DiieitA, U. lá. Banco de Credito Real DU d. L'I»u., 

LEILOEIROS 

SLIPIARIO ANTONIO LRAL, leiloeiro. RSRRIPTÍRIO . RUÍ DA 
Commercio, 8; Reaideacia, Rua ('oiilolação, 1.8. 

^LFÜRDO^C RIÜTRIRA. leUoeiio matneatado. li.,414.1.1 

HAI'0 

Offlc:»! dû juizo Lide;. 
Uií 

• rua de ttauta Thereza, 0-A. 

MOHR IRA CAMPOH- Leiloeiro 

tri cu lado r.a Junta Commorclal. r.eiidtinc— 
Liberdade, 43; eücriptorio, rua Marechal Dccduiu, 

CORRETORES 

HRNRY W HIT P.-Corretor dc Tundoi-Bacriptor » A 
Vão Commercial, saia n 3.-Prepoi'o- A. Finto iioiwua 

—iíndeieço lelegrapbico—«White», b. 1'au.o. 

OPPICTAKtí — P.atevarn Kscroüa - C u : 
é oncontrado na Praça do Cnumerm , Uj 

11 horas ('.A maiiliA úa 3 da taide, fOáiUeiitia latgo Cu (. \ 
Vão de Je^Ui. u. 17. 

J j L O Y CERyUERA—Corrc tg r ofllcial—Rua û-j Corn oui ..u, 

DENTISTAS 

DR. WORMS. —Rspccialidatle; ouriHca.;õo8. dontaduras 0 '!•-
toi a pivot, rua Floriano Feixo'o, (antiga Lu • t 

C A S U S R E C G I t i f t ï E N D A V E d S 

C0RRRT0RF.8 
de tnndos, 

QUOljOi U-ÄLlCI 
4 COSTA PK R KIR A A HKRMOSILA.—Leite, 

ga freãca, bebidas tina«, rua do Rosario, I 

AUOl'BTO eCUMIUT, tua do Quarte', ti. 2—D4 
ro aobi o hypotheca de predioi na eapitai in un. 

ÜO toraprai- o vender acçóoa. luttra^ U>pol1iCcaii.ia. 
dios, terrenosetc. L'aucion* titulai 0 descviita i-Jtraa c.i;-i 

JULIO A/sTUNRb DR A BR1Î U — Rua Duetta, u. 2> 
Fundada em 18í<l—bão Paulo. 

PHARMACIA 
pnARMACIA AURORA de tí. Macedo tío.uoi, A 

FOLHETIM flMli) 

E M 8 R O G L I O 
c L V i i r 

A HISTORIA DO ESPALHA RRAZAS 

Sojiliin corrcn para a critruda ilo jardim da 
M a ]'ioprie(lnde. 

— A grado cutá apenas encostada, exclamou 
ella. 

E , enfiando r.o pateo, dirigiu-se paia a co-
cheira. 

O ci-vondillulo não a segniu. Obedecendo p 
lima inveni ivcl enriosidado, IIOHCCU O deidiro 
da ribanteira coberta do geada. 

l )o repenfe soltou uma exclamação de anr-
jireza. Um corpo inanimado, o corpo de uma 
iiullier, com os j»és sepultados no rio, estava 
Aa sua frente. 

Com todas as mas forças gritou: 
—Sopbia I Sopliia I 
Mas a irmã não podia ouvil-a. 
Vendo a cocheira aberta, i l lumiuada pela 

lanterna que Luigi , na precipitação da fuga, 
não apagara, e reparando na desapparição do 
trem, as snspfiitas despertados no seu espirito 
pela narrativa do irmãOj haviam- se convertido 
em certeza. 

Um» qtmdrillia de ladrões roubava a sua 
propriedade. 

í ar entro a porta entreaberta do vestíbulo, 
divisava-se u m débil clarão. 

Sem mesmo pensrr no inunenso perigo que 
podia correr cahindo nas mãos dos ladrões, a 
jovon dirigiu-se para • c«a*, sub iu 09 degraus 
a transpoz o limiar. 

Durante este tempo, o Espallm-lírazas, vou 
do que a irmã lliü não respondia, inclinava se 
sobro o corpo da mulher inanimada. 

Essa mulher, ou untes essa rapariga—os 
nossos leitores já o adivinharam—era Marthu, 
que escapara da morto pela segunda vez. 

Eõra uma cspecie do milagre, e esse mila-
gre era mais ai parente do quo leal . 

O salvamento explicava-se de uma maneira 
muito .simples. 

riCCordam-se do que a portinhola esquerda 
ilo carro, tendo um fecho cuja mola estava 
liastanto gasta, abria-se por bi ao mais j>o-
queno solavanco. 

Ora, no momento do choque terrível que 
abalou o carro, quando o animal, espicaçado 
pela navalha, subia pela ladeira, arrastando o 
carro para a profundidade das aguas, a por-
tinhola abrira-so1 o a filha do Margarida íôra 
atirada para o sólo. 

Uo carro o do cavallo não havia o mais sim-
ples vestígio. 

Apenas Martha, sem sentidos, jazia sobre a 
terra dura. 

O Espalha-Brazas agarrou-lhe numa das 
mãos' e encontrou-a fria como o mármore. 

—Com mil diabos ! murmurou elle. Parece 
qne está morta!.. . Tratar-ao-á do algum as-
sassinato ? 

A sua mão, apalpando o corpo da donzcl-
Ia, parou sobre o lado esquerdo do peito, 
sentiu o coração pulsar fracamente o prose-
guin : 

—Não... ainda está viva... Mas croio que, 
^e não viessem j á cm seu auxilio, uuuca mais 
arribaria. 

O irmão de Hopliia era vigoroso. 
Agarrando com o» braços ao corpo d* Mar-

tha, pul-o uu» hombros, e diri^iu-s.» j ata ii 
casa da irmã. 

Estava quasi á poria do jardim, quando 
Sophia, reapparecendo lia grade, gr i tou per 
sua vez : 

—Espulha-Brazas ! 
—Aqui estou, respondeu o vendilhão. 
—Donde vens 't 
—Das margens do Tietê... 
Sophia avançou alguns passos para ir 

seu encontro. 
—Mas é uma mulher que trazes ahil exclft* 

mou ella com esjiunto. ^ 
—E' vordade. 
— Onde a encontraste ? 
—Na ribanceira... desmaiada... com os pj> 

mettido doutro da ngua. Doix i-mo parnfr', 
pois, ainda quo ellii não soja milito pesada, eji* 
meço ft sentir-lho o peso. 

—Tudo 'cstií aberto na caso, volveu Sopl: 
ha luz e lume... Os marotos fizeram uqiii an 
installação completa, mas segundo creio, ape-
nas me roubaram o carro... 

O Espalha- Braza» dirigiu-se então para a 
casa o mais depressa que poude. 

Sophia, depois do tor fechado a grade, pai 
sou adeanto delle, afim de lhe abrir a porí 
da sala; o fogão, acceso durauto toda a tanf 
ainda ardia. 

Espalha- Brazas depôz a donzella sobre o 
mesmo sophá, onde alguns minutos antes, L i ,-j 
gi a derrubara tão brutalmente, cmquanto q « 
o seu cúmplice lhe deitava ua bpcca o na t . 
tico preparado de antemão. 

O rosto de Martha appareceu então em pl 
na luz. 

O Eapalha-Braza« recuou, .ateado um 

• I 

do espMl» . 

—Ah ! meu Deus ! exclamou elle. Ou estou 
cego, ou endoideci ! 

— Quo ha do novo? i orgunton Sophia com 
vivacidade. 

—Esta rapariga... 
O ex-vendilhão designava Martha. 
—Já a viste ? Conhecei a ? 
—Oh ! do certo quo u conheço • E ' a filha 

do Margarida Moran, que accusam de ter os-
sassinado o pae, e da qual mo julgavam cúm-
plice. E ' a menina com quem me confronta-
ram ha dia3, o quo tentaram matar, atiran-
do-a de um vvagon para a l inha ferrea, ailiu 
de «iijipriiTiil-a, como ao sou avô ! 

—E' possível V murmurou Sophia, bastante 
surprehendida. 

—Oh ! liem sei que não é verosímil, mas 
posso jurar-te quo 6 verdudeiro. Tenho aeor-
toza de reconhecer u putiza. E ' tão bonita 
que me lembro perfeitamento do seu roste ! 

—Por acaso está ella morta V 
—Hão, esíá apcnaB desmaiada... O seu cora-

ção pu lsa . . . 
—Mas quo significa tudo isto ? 
—Se eu percebo alguma cousa, «macacos 

me mordam. ' Ha apenas um facto quo mo 
parece claro como o dia... 

- Q u a l ! 
—A pequena estava nas margens do Tietê, 

sem sentidos, o quasi sepultada na agua... E ' 
evidente pois que tentaram afogal-a, ó a nós 
que dovo a vida.. . 

Sophia—uma cxcellente rapariga, apesar dos 
seus hábitos ultra phantasistas—approximara-
ae de Martha c prodigalisava-lhe mil cui-

'.dos 
— N í o me disseste, volveu o Espalha-Brazas, 

-jue nada roubaram da toa c u * ? 

—E' verdade, apenai levaram o carro... 
•—Pois bem ! esse relincho que ouvi o essa 

queda na agua, foram produzidos polo cavallo 
o pelo curro que trepavam a encosta, e que 
cahiram uo Tietê, onde jazem agora tranquil 
lamente... Os gajos queriam também suppri-
mir a donzella ao mesmo tulilpo, 

— t o m o escaparia ella ! 
—Não sei, mas ó provável que a peliza en-

contrasse meio de abrir a portinhola, o do 
.altar. Unicamente, a queda foi rude, e fez-
lhe perder os sentidos. Vi duas sombras ras 
pando-se... Os • vadios deviam ser dous... 

—Dous, sim, respondou Sophia. Na casa de 
jantar ha très talheres sobre a mesa, mas ape» 
nas se servirum do dous. O terceiro era de 
certo destinado n donzella, quo recusou cear 

—Cear ! repetiu o Espallia-Brazns. nouve 
pois alguma ceia ? 

—Sim. Esses vadios tinham trazido iguarias 
garrufus do vinho .'... 
- - Cada vez percebo menos I... 
— E eu também !... 

—Como o porque o» taes sujeitos escolhe-
ram a tua casa para esto crime V 

—Quem explicar semelhanto facto deve sei 
mui to esperto !... 

—Pois bem ! talvez eu o explique, volveu 
o Espalha Iirazas, depois de alguns momentos 
do rotlexão. Creio que começo a cooiprehcu-
der. 

—Eutao explica-te depressa... 
—Os gajos que estavam em tua casa eram 

os verdadeiros assassinos de Andrade Moran, 
e continuavam aqui a sua vil taréCa começa-
da ua estrada de ferro, entre Campinas e H. 
Pan lo I Ah I tenho pana da alo ter chegado 
Bm bocadinho antes I Filar», j «menino, que 

1110 fez estar do «gaiola. !. . . Os bamli l.. 
maram um laço á pequena. A primeira r i 
que encontraram foi a tua, e poi isso en',> 
iam uella como srs. Aqui está a chuvu 
cnvgma. 

—E' preciso prevenir n justiça ! 
- O h ! não anilemos tuo depressa, m ' 3 

querida. 
-Porque ? 

—A justiça apenas faz asneiras ! Cumo i 
bes, fui victima delia, o nunca mais o esque-
'certi. Garanto-te que não precisarei de nin-
guém paru encontrar o ladrão eoassassin . 
Esporemos que a petiza recupere os se.it;'Ui, 
o que dè á lingua . . . Depois vereraes » 
resto. 

Soplna não despregava os olhos do rosto 
encantador, e do eorpo inanimado de Martha. 

—Pareco-mo quejella ,'so mecheu... d i s ^ a 
irmã do Espullia-Brazas (le repente. 

Com eíleitu, a donzella acabava de fazei uai 
levo movimento. 

A violência da eommoção, a qndda, haviam 
neutralisado os efleitos do narcotico. 

Martha não recuperara os sentidos, mis 
sahia do lethargo em que caliira. 

O Espalha-Brazas inclinou-se para ella. 
—Menina... disse-lhe elle com voz dóce e 

carinhosa... Menina Moran... 
A donzella entreabriu os olhos o por-

guntou : 
—Quem me chama ? 
O irmão de Sophia respondeu : 
—Menina Moran, volte a si... não lenha mo-

do... está salva... nenhum perigo a auieavs 
presenteasento... Encontra-se ao pé de ami-
gos . . . 
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• I «»oiii.ir.l Ij.iii, cm, , . .1. « agaaaa feu» 
•tipra lui nctoMutu* |«uciirailuraa. « I i im i l a >•• 
• ' «»a» p"4» Bnufe. M i | * a tvm uau ilaHaa, la 
Uid. -«alaMMBla. 

B. l'a alo, 80 é» Jaalaa da I rm . 0—$ 

•titrant a n 
a*lah«lM<atant à 

( ' • aUtitu iMir* i4>M maia 
|'taça i »• .l.i luli-tliir i|iia 
lua I 1'HT.ipal, M , uuia . aaa 4a «».afiaatiaa. 
I ara o racal4aiaata a trruila 4a r>M a tlaw« • 
«auaroa 4>i fa ia . nol> a B i a a da Martin» Crua 
A (,'., r tatuliam i|ua «Ua|iAaw da um l«>tu 
aKcuta tia |>ra<a ila uloa, uada altaeluaraa 
« tuda* da uU(i>a guando biaau Uaja »anta 
gana para aaua f ranataa . 
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I itlro qua não ó |.auacéa i|tta aa inrulr» ) « • 
rn ottlraa eufi-rtuiiladea. <1 a t Idroa 4 u au-
liciaota para cada doente. 
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Lebre, Irmão A Mello. 8—1 
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»i ndo na raaa l'< ix HU UatelU. rua dub . l>u lo 
II—4L M a 

l a i l r t l . H a l i ^ J U r i o raaltata 

(A*r>UU feTMkatlu l * l i t f U . | 

A» l»r aa ti intiaan. ao «IIa 1 de JttlL«. 

Kmt f r . j H , n a , li- i» |f—*' 

CaUa |«i'-U 4 4. Yv aphuoe 1JM. 

> » « l.a n a > iiai Ja de raVrlla 

f i t a i o |: ( lauta 'o . 4 , C n U ü o do Rapbaai 
feui'MAA, a|j i .a>'Ju HI. . Juul4 do H.H.« i:a dfe 
H l'aulu, m i j i J . A' \<nda aM tuda» a> loa. 
ptMluATtaa a c a i u di< |K! . u n a . t J , d IM la. 
tua da ra lar ia , I— t . I Aal«. 

r a a I M a da »ta. V t r .m . a 

r i n l a w 
i a i a M . 1 ^rru/ »4*»* r u 

a » aaen «a dlreetarta, aaanAoaa «r» arai . 
atataa da.la eo. nauhia a aa raaatrem ra. » . 
aeiuMAa ferai DMmarla. aa dia « du .•vir— 
la, aa atalo-dla. r n »au lan.piurtu aaatra , 
vara daUhuraraa. » k a u ia.aiuilu e kalaAta 
uinaaleadu H a dtie.torta, aoireayuailaata aa 
a a a a d a l H M , aram|iaahadu de pa i em Decai, a 
para ataweraai aa membiua 4a « .Wulba Ktaaal 
a aaae »applaaua pata a nanu «adeuio. 

Ha eeetlpfe.il. raatial Nam a d|.po»l(«.. 4aa 
al», arcluu.-iaa ue tleoaninilua a «aa »a rater* 
a art. m doa latalutue 

B. Paula, la de Juohu de I sW. 
Ajtrwaiu 1'HAIXJ, yraeMou.« 4a dirartorta. 

M — M 

? — t ; 

t . - 1 
iriaa, '' 1 

es-l'eidiu-ta o n. t.'MH 4t de io luntua, a 
intii.t-ia I m A de turiei.ie. 

U al.i .u u . m 11*1,o pioir t i cuntr.i n 
meutu i'u piori.lu que Ibo latiir por « . r ia .i ou-
Ira •(..,.Il; I' t g«.... a, que uêu aej t a . I, o i nu »r. 
Judiiaita lia.«-, us«'"1* a . ' t a i l i t á i iliiquwlia 
lutvtia. 

l ia , Claro, t " i o ju.'lio d>- I-lifi. 

•I Hvt I r«Tj»r 1 ra^ynit 

M.tln»tlaa dne pu ImflM. 
Ira^Aa. mt. imaiu a Itua t. 

l'iri.r ,i» U» «ia» urniariaa, 
j molaatiu du utaru a »au» an 
" artoa. v* • » 
1 Au'. ila pelles a>, .lia 

Dr. V i c t o r G o d i u h o 
aiNavLTORjn 

Aaa de &4 - Ma f 4a d 
^ " M M N W . H 

Al.« <• «a/re /ae.'a. M 

• • • • • • • a a a e a e e 

L ii i i a J i m , 
Hob o titnlo acinia, abrlnio- h";a A rua Jo 

Cíki lula, .1, (|io\ln.o A rua 11 ila M o > m h m 
unia caaa of|iarla! do le ia qurli a f autcmn. 

Itu», fruGlAa.Icit AJf „ t u r n . V X f í x i s t w t . • 
sor. 

hclenimcanina inala ao imbllru q Ir, na nnain 
«aaa, aarA PXPIIIFnamantu Temlid« o Ivltu •!<. 
Jnr'Hm 4 Arelimtuât. 

lf|u-tanilo aer born acollilda a noaiia nova 
raro, t i n » » cum artlma. 

Attoa. obrdo*. a rrdca. 

J . R. fltriM \IIXR.» A C . 
P. I»*-"«, t d- Inll.« da 

L A o a l i a n l a p * > * i > « r * < t i > 4 a a « . 

« l e a e l t a t l v a n M U g m p » i f l m m 

mtmnlmmm, é • p a p r t a r i t * i l 

• " • » r e a J i n l o a d r . tftamia 
q u a A w l m a M e c l a t 

AMMta «aa laaAu uaipr»a4a amiutaAw I M » 
aa tiiiaka rUaa a aa »piialaa a»U d>»|~pta a 

dr Heaaarln.aita Kat akui,n 4a »«mail 
awiipraa.» da« taiar |>> laa émettante pre. u . 
4a teat uma acfAi. irleew»a aaa d)rpa i ' ia 
adaateaa.foeaado purtantu da prapiiedarf^ krea-
•aaa. aatiMjeaaa a da reeaaiwrtd. pr..fl«ai.Ude 
para 4obaliar uai puaee taaipo IAa • 

1'aula, I « 4a afoato da IMH 

l»a. U l i Paaaiaaue Vi»aa« 

A 
— VI4ra. de 

1'rpwiui t aa»a 

a s lad a« aa dragaria» e p*» «taci* 

Lekra. IruAa * Meda 

ifr. Kdearde dr Ma«al'iAri 

I arpciAuara 

na a» (n fw< da MtueMje « i rrnaraa 

Pi r v a a i t t a a i a t a ttfa. tr« , ». 7 - A 

4a» M «a • ka 

O n i r i aann â — Afrade a clt»'"a4 ia eat raa 

m iada à rua do Uaiyaaoea. 61 

l ia tamenio aa dyapeprla. moiaaiia» da Tpid.. 

pultuvaara—por te.t pio » « o U | n u i , Jtn-inr 

Bi ata 

•a I 

.Ara 

de a« 

daa t b m m 

a"laa aa aia S 4a | 

.1 a pr. .Ha*. , m , „ 0 , 

•a 4a a l aia... tt a a i f e «da 

a»er AaaM#a aa HAaa t . « ^ , , da«l m . » 

.atraat«via 
A*-la, 

Btu tea4a aa I 

VMku Cataia ur«. 

« • A M a U é 

d - 4 

4a 4 i 

V.aii't Caran iiril. d • dr A»>-
Viade-aa na |trnif»iia da I ' , 

da, rua do Ri/aaiio, 7 
Vai 4e Aima 

A f f e o ç ã o p u l m o n a r 

<> rr. V. Fiin-'r* KIIIM» da.-tata ler-re lutst'o 
inn fllho Thom.'iz com o f t i l n n l de C'- Mù.rrf, 
da S Untraa 

taaAeU « a « l . Il.aallelra 

AAAKMM tiaa » H M H a . «3 

rt-a'a en 4«aalr, 4aa d Aa $ tara», diai.aa.-at 
J e a t . a r d a l i lia a a. laaarnam. raA a # 

rar t. Il 4» fere 11, h e n . , re)a err. la aN»i| 
at ».d.. rraai4a A A a« la Hnatlaira 

C W. Aaa « t »m i o 

M w f e i 
M Pau'a, » t de jaaka 4e 1»W 4-1 

Araardeat» 

• da An« (»»le, via!« «r t ia. a 
I. l u da ne K t i4. . e p U e»peetal.«ad> 4« »aaa 
•»atai e p u i » » . » a u l i i . a t i , awfacin \w4»H 
••ra nr l l . r» ei«4t\.»». 

Tare u n tratar t a la'an . j »l'.akal», an. 
rar.i.b.i. o.'iu l i n » M l ' un * » fl*l«A t . Jn - I I» 

Allait«! t|»a. Irndr rni| ra«»dn (» f'rd' rnl 
|<a4«itd. aa ÉaaaeFea iw. »aaJrarkuU» .inv-r. 
\<' » t'o |'l .lia n . plniturio, »ampra oMita 
>./»» la. itllifi.» da ma appl caçâu. m .tniruta naa 

l.rbiu liifo. e lar) n gtti'K cbioolca» 

l'oHo. I,r. .l'tf GvMtrrm' Pnptiihi fUn. 
Vadu o-cn un<l3i» prU I w u.a llodàeo C trurSK* 

du l'ur'O iHr.J 

E D I T A E S 

Kdllal d» I a pra^a 
0 duutor Antonio Uaptinta da Car-

valha, .iiin de Direito da cciuarcn 
ile RibeirSo Bonita ate. 
Pa», ti .- > ci •.«'« ijii.- o | i. . •.'<• 

uJ.tal cuni o prazo do Mrte dia» 
\irciii que, por eate Jula.i •• caru -
r.o do a.ciivAo que oale Alba i « . c , 
1,111 ilc ter aircmatadoa por quem 
mal» dai e malar lanço ofTerecer. no 
dia quut '0 ila julho p. vindouro, 
à enza l.or.ia da nianhft, <m frente 
A casa da Camara Municipal deaia 
villa, tahens que foram tcnhor.tdot 
a Joaquim Vieira de Moura o aan 
iiiulUur, r.a arçAi hypotliorana que 
lhe» move Fiancitco do Paula 
Campos, queB5O OS eom-tante d t ref 
pcctixa ava l iado exirtelilo em po 
der o cartorio do e»cri\4o (|iie ra-
te tubaciave, o» quaia »Jo o» «e-
CUiiilea: A laxenda «Bua Vn-ta da» 
Anhumas», tituaila na fazenda ani 
comnium denominada Anhuma», 
ne ta fiepuezia o comarca, corn-
poita de dnertas parte» de terras, 
benifeltoriaa o cafezaes, avaliada 
l o a quantia de 6ü:t)0uS, :eudo: IS 
alquo res de terra» da cultura, ava-
liadas a KitiS o alqueire, fazendo 
a quantia de lifUUS: 70 alqueire», 
mais ou menos, do terras em 
canij o e cerrado, avaliada» a 
o a i.ueite. fazendo a quantia de 
2:lu>$; ltí tuil pés d e c j f é forma-
do, no alto da serra, inclusive o 
terreno oceupado pelo mesmo, ava-
liado a 1'SõuO o pé, fazendo a 
quantia de 40:OOUS: í» mil pés de 
café, de dous e tres annos do eda-
de, inciu,i\é o terreno Oceupado, 
tualiudos a l i o pé, da acendo u 
quantia de 9:00tí$; unia casa do 
morada, avaliada pela quantia de 
,'1:OOU$; uma tulha pa ia café, a« i-
liada pela quantia do 700$; tres 
casas para colonos avaliadas to-
das pela quantia do 750$; pastos c 
cerciis de aiame, avaliado ludo pe-
l:i quant a de 2' OS: lerrfiro. .-ti»— 

nwiru a maia betiiiviioiia- au |.u 
• i iiioiada. a i . i . i . i . t u d o p la 
.uiul la do 2<io$. todo o fiucto i<i • 

denta doa taioxae-, cuiludo e |.cr 
co liar, cab ulado nu m l o qio-
nheatoa a'i|ucnw, avaliado a t e» 
mil o quwltviiio» leia o aiqi.o.ie. 
:a,'itido a quanlla da i B 
a.-iiii sor.to ditos bem airemn-
tadoa a quem maia dor o luaior 
'auvo oIT. rccat no dia. lofai u ii.ua 
adma de»iunados. K, paia que 
rhcffuo i noticia do todo», pa.-.-oe-
*o o prcaoiila edital que »eia at-
lixado uo lu^ar do ci*lania e pu-
blicado pola impienra. I>*4> e pa»-
>ade IHsta villa do líibeiiAu l icu i . 
to, aia 1.1.1« lunho do 1 kW. Ku, Jua-
.|Uim Dolduq iu de O n a n a . •»-
crn lo , otcirvi. Antonio r.ai>ti»ia rte 
i arvailio. Iievidaiiieiita rellado com 

sollu du folhas o do emolumento 
do JII Z. .Nadii n ais no -e wl . ia l e 
dou 16. ü lacr.vio,— J . D . í . í iu /hr , 

(Wt> » l o I ) 

Abastecimento d c a ; u a u cidade dc 

Brutas 

0 dr Art l inr ndi iardo dos Santo», 
intendeu lo uiuuicipul de»ta ci-
dade dc Diotas ctc. 
1-aço sabr-r aos que o presente 

edital de concorrcucia virem qne, 
om virtude da auctorisofão da Ca-
mara Mun ic ipa l destu cnlailo <le 
llrotas. sea cbain em coneorroncia, 
pelo prazo du 30 ilias, r. contar 
da data deste, ".s oliras para o 
abastecimento do agua desta ci-
dade, constando: 

a) Ob ias de drenagem o repre-
, uo manancial: 
b) Liub.1 aildiietora o reserva-

tório: 
c) D i s t r i lm i ç io na cidade. 
As plantas, desoubos o nrça-

nientoa relativos ás obras lieam 
1 disposição dos concorrentes, na 
Secretaria da Camara, oudo serão 
fornecidas na explicações sobre 
datnlbea, qual idade do material o 

uul la» IJUU »«-jau. |.wlUl*ul»BURT . . 
uirbiina ubra». 

Aa |.|UiHMila« p.Mleiu aer feiUa 
paia a totalidade daa olira» ou. 
ecpu.adauiente, paia cada uuia da» 
«c»\. .oa a , |>, r. 

A Camara raiarvasu o diieito 
de loinecer iw canua de feri» qu i 
loiviii ueceasaiiua liem Cumu u ci-
mento a tijuloa ae couviei 

A Caiüaia uau aa obrifla n ao-
ccitar a pM>|>u»ta maia barat«. poi-
entre uutiua. aeráo luutiio» d. 
preta,eucia, nau aomuute o pi . ç. • 
uiaia liaiao cumo tamlu.m a l io 
neidade do piop.iueute e «. uu-
meio de letraa do eii.pi. «tini . 
municipal rjua u 
como parte do pagaiiiuiito. 

A» proiKiataa devorati sei eucri-
ptas com cla ir ia . »eui U. im. lu i j s 
ou cuiendas, coutei us eoii.b';..,.» 
da ]iv...u.i<ta, inclusivo o prazo (m 
la 1«. liisdo das ubrai., •> nono* 
o a ratideucia do ivopuiieute, de 
vaudo ser entrn^ue lia Seei-etans 
da Camara, devidauicntu fechudar 
o lacradas, antes de eipirar o 
prazo neste eatijnilado. 

O» proponente», ao Hpre«e:'t.<-
rem as suas propostas, doveiã . 
tumbem o ib ib i r recibos que pin-
veiu haver depositado nu Procu-
radoria da Camara a quantia d-
iini conto de rói», sendo a propôs 
ta sómeiitc pura a secção «, e dons 
contos do réis para cada uma das 
outras secções, e sendo esto de-
posito paru garantia ila aisijjiiatu 
ra do contracto. l ' i ndo o prazo 
da concorrência, lia primeira ses-
são luimediuta da Camara, sorã" 
abertas as propostas apresentadas 
e se sobro ellas se houver pronun-
ciado a Camara, o proponente du 
proposta escolhida será convidado 
a, no prazo de oito dias, vir assi-
gnar o competente contracto, sob 
pena do perder a caução feita 

lirótas, '-"i de junho de 1899. 
—(Firmado, Arl/iur Eiluarttu r'os 
.SViiife.«, 10—5 d. jmp. i 

A i l A l t l A U l l J i S 

Äi LÜA-äK com vianda abutimeu-
to do pi-ço o e x u l.-nte pra-

lio da rua Vergueiro. J -, a um 
minuto do puuto doa loads, pintado 
j to r uiu de I ovo, com muttus com-
molu», terraçoi a nio.-..ico no dou. 
j.KM.cn oi-, jardiiu, poiiiar a «--
pleiutidj viata. Tiata-ra ao aacripta-
10 i l " .p. caoaallie.ro L) arte. ru i 
•a D : ' a i . a n. -J. l o - I 

G ^ í a i o d o — Â a " - " 
».ibradu. 

I'.en 
M 

Q H . 

« m m 

Pin ! M a 

A p P n O V A O A S P E L A R E P A R T I Ç ã O S A M I 1 A f i l A 

A O U A I N O I . E Z A D K G R A N A D O 
—ai.—aj s a - w» -i—u I — I mi uai — I Anemia, leiicem » rh'<>r » » * 

inalaricas ty phiras, puerperal, piinil. nta t(*!<». oh i coe mmi o« dy* i • « 
ií>>irophic.»4, aio tratado» (um a A».t A IMU.Í ZA UR UKA>A!H> pfltí. ife' .•»:••••<*. 
Mifiapouticu. tunico. anti lebrii. » MTÍIIVO r. conh<<cido a tru| : guUit fo i wuHve -
ti net.»» « r •«ps'itabilisai.nws aia. neduoa viuucv*. 

A L O A T P Ã O L I C O R , . k 
'. - r — «ra<n'ji«M'Ki?.3r>» Pr.»parad»> p-'n pharma-^nti« o <*r»nHdo (•«»ifon'l.i m formt ta 

d.* liuyiH. *titpn»jça<lo m» traramenl i da« enfermidades do» mçam-
•uri lio p ilmonar e da UeBr-» Biimo %pi# .a lo ua ««tavAj calmo-a cum«> frt-w-nuv t 
de luuioätiaa epidemica«. 

N o z D B K O L A 
A aton'e». (jaiitraijrlaf e ontrn« AofTri tvT'oi 

.t « i&o (Mfciuamm tntatfw* ein n RI/\ÎI. KOI 
(ifaitado. euja acçfto kxatca. nuuUiv». cup«|*ti> a ap» • -
aliuns oJrnifentoa tbe*a|iciiUu>» pua on r»«o< iodka 

AM. RICA NO 

A Ç O U G U E 

A rua Qu in t no Hocavuvi , r. rt, 
vo/ide-se carne i'e primeira quaiida-
do a so i réi- o kilo. 

Chama-so a attonçjo do» interea» 
a ios . 3- 1 

L L M B A R Ü L A - T I N 
Avis-j a minha fr^sniczia. aos 

qu'i desejarem me procurar para 
licções o .ms q:io desejarem pintar 
i)i.oto.'iapliias, podem ptocuiar-ico 
na minha casa ú rua Florêncio ila 
Al reli, li. 41. 3—1 

197$000 
I 'm c?tudatiio deííta capital, ten-

do perdido iiuutein a mezada i:a 
ini|'orianci:i de li)7í, |>ede ciuaio-
cidamente a qurnj a tenha achada 
vir cntr?gal-a net ta redacção, onde 
Êprá gratificado .om 2.'S. á—1 

• d » ot-vaiiê «tíReBlivo» hi' 
l>K KOLA do pbarmaî atieo 
ttv .i e >»sti:nu ati'e eoitíttm 
di 4 do precioso sxciUküte da« fvntçôe* viUim», tomando *e uaa calice .wt.;» ou &<. 
puis da« refoiçûea. 

I M B A I I Y n i N A. _ „ . , . „ ^ 
A w w i n w h i > •! Prodf̂ ioeo xarnpe rnjot hon« r̂ 4tilrado« obtidos na aarbw* •« '.ron 

v.htia ahthiiM'ica provam a sua «(tBt-a.-ia e d Ao-Ih» o primeiro logar entro «« «eu congéneres ua therapeutica üvaaiieua. 

L I C O R T I B A Y N A O U BALSA.PARRTLTIA 

tiianire t̂açô-í dartionas e e ĉropba'u-*«. 11. i . • 
rada» -n • LlCOft TIBAYkA "'I SALSAPARRILHA 
ditado depurativo do ^aagae o reatauiador ua euutle. 
portante mod'"amento. 

i nypbüu • todfea »« 
te., etc, s So radi. «lurrtt" 
ii« (sraoado. porter©«'! e ;« 
Vido o proa pect o deite 

M .AONEBI V F L U I D A T>T. G R A N A D O 
A perturbJK'.lo ga»trir.i, nr.^ae.» 

, . ; r u mo'etJias intcutiuac» sã<> trui.tl .-
MA/tNKblA FLUIDA PB URA NADO, de rfticaa aevão catomacb^a ap , 

e levemente laxativa. Vide o prospecto explicativo-

P A 8 T A D E L Y R I O 4 „ . . . , , PVT T W . 
— m — m m m 1 1 A hvir-rne da bocca o uso d* PAPTA D«-; f,vrt') d . 

pharmaccutico Oranado, excellente preparado p a r a * conservaçAo dos deiii»^. a ,ua-
vidade do haiito e para evitai o escorbuto, a ílacidcz das geugivas e a carie deu. 
t a n a e outras manifestações. 

Crraaado & Com, 
D R 0 G U I 8 T A S I í P H A U M A C K Ü T I C O S 

12 2 14, R U A F ^ I f i S E I R O D E M A R Ç O , 12 £ 14 

R I O D E J A N E I R O 

Eneontra-se A venda em toda aa pharmicia» e tlmpnri.i;. 2* o sb. 

A U L N C 1 A O L - R A L D A S 

iDíoFias da Capital Federal 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 2-« 

C A i X . l I x i C O K H K I O , .'»13 

S Ã O P A B L O 
l i i ronta i lara lmnnle é » ai<aiicia geral das loterias d* C A P I T A I 

FK l J l i l lA l i . aiaia fidu .pia « 1 4 » aiu H 1'aulo I 
A qne maia prenuoa «au la no»ta Matado ! 
A naica qnu oampaa»^ a sua iuvejavel fragueaia, di . tr ibuindo-

ll.es d:.iriameute prémios 1 LOÍIRIA DACÂPITAL FEDERAI 
6 4 - 1 0 

E\lra!iiila Iionlcin, 3 dc jull iü 
3 6 8 6 2 

2 :000800 
c o m a p p p o s i m a ç õ e s e d e z e n a n o t o t a l 

d e I 2 ; 3 9 0 $ 0 0 0 
Foi ve-diilo pel i agencia geral de 

GRIMONI & COELHO 
nr.s nossos amigos E freguezes do CIIAI.ET NOSSA SÍ.VUOIIA DO KOSA-
BIO, sito ao largo do mesmo nome, n. õ, ponto dou bondes 

Chamamos a «ttenção i l i no-sa fregtiezia para a importante Í.O-
TKR IA D A CAP ITAL F E D E R A L , o. extrahirse sabbaJo pioxni.o, f 
de julho, jiremio maior 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
o |*ora ri («iMiide Loteria (li S.io 1'aulo que extraUir-no-á quinta-fciri 
ü dc julho, prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Cm 11 í M O NI & ÍJOELHO 
R u a Q u i n z < > d e N o T i c n b r o , 2 « A S Ã O I ' A L ' í . 0 

üua José Bonifacio. 20 S . F A X J L O 

sÊDO csre estabê ê imenlo, ui» dos mais conhecidos nesfâ sapáfal e m interior do Estado, passa-do \m i&portanfes reformas, pr:neípd!mente em sua cffícina de capas e cuJras confecções—a mais antiga de S- Paulo—a qual acaba de ser consideravelmente ampliada s melhorada, o seu proprie-tário tem a honra de sonvldsr *s exmas. famílias e todos os seus freguezes em mal a visitarem a sua casa, examinando "d3v!su"seu r;ave, variads e esplendido sortimento em FAZENDAS, g!0DÃS,âRKAR!NHOS, CONFEGQOES e cirros muitos artigos, hem como as vantagens extraordinarías nos preços—que são fixos, mas sem cem̂etenesa. 
ÃrjisrBoni¥cio72fl̂ Fau«"̂  A- A- Pereira da Cunha 

10—2 

O Î Ï ! 

FEBRES 
SEZÕES 

FATILHAS DE QUIHINO 
UE 

W E R N E C K 

(Bí-sulfato sutfato-chlorhydrato 

bcmtiydrato e valerianate) 

tiaranteni a cura das febres in-
termitente*, sezões ou maleitas. 
Dahi os ÍUCCCSEOS obtidos pelos 
iiihtinitos cliiAcos desta Capitai 
e dos diversos listados quo pres-
.•revem-nos tcmpie com feliz re-
(Ullado. 

Ka ilóí-e de unia pastilha dia-
riamente, ou uma de dous em 
dom- dias, é um preservativo se-
irr.ro de mie te devem servir os 
iidiviiluos que habitam ou via. 
mu rni zonas palustres. 

Exigir sempre as 
I ASTJI HAS DE QUININO 

de VVcrna k 

A' rwrfa riu tnit.is nu 
1 Jhl h' MACIAS r DROGAR IA S 

d< f lu Capital c ilos Estados. 

DEPOSITO 

73 Suados Ourives 
RIO VE JANEIRO 

MOLÉSTIAS 
D A 

Sabão d'ichthyol e sublimado 

W E R N E C K 

13' o melhor sabão anti-feptico 
boje reconhecido por todos os 
clínicos. 

E' empregado com excellentcs 
resultados no tratamento e cura 
das afleci/ões cutaneas e parasi-
tarias; nos eczemas, darthros, 
enipingens, pannos,sardas, etc. 

Faz desapparecer rapidamente 
a caspa c a quóda dos i.atiel-
LOÍ. 

O seu uso diário torna-to. pois 
indispensável,como preventivo das 
moléstias de pelle contagiosas. 

A' venda em todas as p lurma 
cias o drogai ias. 

DEPOSITO GERAL 

PASTILHAS 
Laxativas 

DE 

W E B H L C 1 

S.io conhecidas lia mais de 8 
uniu).- os lienetícos elícitos deitas 
pastilhns. 

Cirande numero do clínicos 
desta Capital o dos Estados tom 
Icoiitlriimdo, por expenencio» pro 
prias. a boa reputação de que 
goza osso preparado. 

tido numerosas as moléstia» 
provenientes da constipação ou 
prisão do \ entre quo, 110 entre-
tanto. iic-.ipparccoiu, como que 
por em ant j , com o uau regular 
das paiiiiliu» laxativas de Wer-
ceck 

Nflo exiponi diéta. nem mu-
dança nos iiauitos ordinários da 
vida. 

A' venda cm todas as pharnm-
cias c drogarias. 

Deposito geral 

73 Ena dos Ourives 73,73 Rua dos Onrives 73 
l i i o DE JANEIRO mo DK JANEIRO 

Vinho 
I 

POS 

C u r a a A N E M I A 

O L Y M P H A T I S H O 

E 0 B A C B m S M O 

O uso do vinho Luoni ú 
aconselhado pelou medicou 
como indispensável ás c r i a r 
çiie, ás senhoras gravidas, 
ye amiis de leite, aos ve-
llioB, ás pessoas debilitadas 
e aos convalecentes das mo-
léstias graves. 

Vende-se em todas as 
pharraacias e drogarias do 
Brasil: 

DEPOSITO 

73 Rua dos Ourives 73 
Rio de Janeiro 

SECCJITIV0S 
« a g a t a — tmmB—B 

I I 

C l E t S 

LE 

WEf̂EGK 
Cura compíeta e lapida 

doa darthroe, eczemas, 
brotoôjas, etc. Logo ás 
primeiras a p p l i c a ç ò e s o 
doente exper.menta gran-
de alivio. 

A ' venda em todas as 
pharmacias e Hrogarias. 

DEPCSIT0 

73 RUA DOS OURIVES 
Hie? de Janeiro 

Crianças 
DE 

V. W E R N E C K 

limento completo 
Fundado na abaliaada opi-

nião de médicos eminentes, 
não hesitamos em procla-
mar a farinha das crianças 
como o melhor alimento 
para as crianças cpte vão-se 
desmamar e para todos 
aquelles que não podem di-
gerir o salimentos ordiná-
rios. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 73 
RIO DE JANE IRO 

ELIXIR 
Nutiíivo 

E SOMATOSE 
(Superior as pe-ptonas) 
E" o alimento mais pode-

roso que se conhece Itojee 
o único que deve ser em-
pregado em todos os casos, 
em que profunda debilidade 
do organismo ou desperdí-
cio das forças tem levado o 
enfermo a triste condição de 
não poder digerir os ali-
mentos. 

Tonifica e faz engordar 
rapidamente. 

A' venda em todas as 
pharmacias e drogarias. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 7 
m o DE JANEIRO 

ESTOMâCüO 
ELIXIR CAMJNAT1V0 

DE 

W e r n e c k 

K' um medicamento de 
eITeitoseguro n;is diagestões 
dilficeis, dyspepsia, gastral-
gias, vomitos, indigestões, 
cólicas intest' ues , verti -
gens, hysteristno, cólicas 
uterinas, etc., etc. 

Vende-se em todas aa 
pharmacias e drogarias do 
Brasil. 

D e p o s i t o 

73 Rua dos Oorives 73 
R i o dc Janeiro 

Vinho Iodo-Phospiiatado 
r>F. 

V. W E R N E C K 
A t t c m i n 

E s c r o p l i u l o s e 
L y m p h a t i s m o 

Os resultados obtido» com o 
VINHO 1111)0 PI IOSPHATADb 

,DK W E K N K C K prováo ii ovi-
dcnciu. o valor real dosso pro-
palado no tratamento da anemia, 
chlorosc, lympliatismo. esorophti-
lose e tuborculoso. E aconse-
lhado âs senhoras gravidas, ,á 
amas de leito. As crianças o aan 
convalescentes das uiotostlasgro.i 
voa. 

Attesfão os honollcns cffeitos 
desse preparado os sn- ilrs. Fran-
cisco do Castro, (iabizo Paos 
Lemo, Marcos Cavalcanti, I'aoi 
do Carvalho, Pereira da Cunha. 
Carlos (iro.-s. Chapot Prevost, 
Poreira das Novos, Aflonso Pi-
nheiro, Guma Castro, lienriqua 
Monat, Parga Nina, Carneiro da 
Cunha, Eduardo do Barros, Sá 
Earp, Pinto Portella, Rodrigue* 
Lima o muitos outros. 

A' venda em todas as phar-
macias e droirarias desta Capital 
e dos Estados. 

D E P O B I T O : 

Ruados Ourives,73 
mo DK JANEIRO 

Uâ DIREITA, L, & CÁh 
E U E R A A S S I M 

IMP0ETMTE CURA DE BROMASTE 
Atteste aue, sofTrendo cie. ama broncmte 

chronica, Ha Quaal vinte annos, na uel com-
pletamente curado só com o use <3e um vi-
dro clo Xarope de Alcatrão & Jataüy, pre-

sr. Honorio do Prado, 

Culdi'.dn con as fnlFlIlrirções O sr. Manoel F", de Almeida, resident© na 
ma da Lapa, n. so—Rio de Janeiro, não podia 
dormir, escarrava sangue e estava inteira-
mente âesaooroçoadLo, Julgando-se sem ou-

Curou-se com dous vidros do m 11 agroao 
de Alcatroo e Jatanv 

1 
if 

i . l l l i w p ^ ^ p p j 
íáâBÈM:. 

. . . . 

X "V-* ifjfii 

mm 



g José Vollsack g 
H H n H l l i » ! " var iadaJa* • 

m i r aeoauKadaUaa . * vend« 

» M n Fan lo , na _ 

L U « D O J A P J t a 

,tc+, W o m i f i n A c l ïT-n . . 

LropeDenryXare 

• M B , l l ' l l I I K M U 

M M T N I T R I I TMXJUIRA» 
• M a n o c i a i . * i M i r i n u 
• «••ARIMUÇO C E M I I T M L I A ^ M 
W i a u n w i l t 'MMiklâ 
m i l l l I OTMUIMM« 

Vm rein ft« rntlt» imf'iêihi dm»*» 
tta4i~**l0êê** C .«' ntU* ««• • MB* 
IMTWJ I I . rm la*»l 8»»M r»H») 

Ao Cosmopo l i t ano 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 6 

Kf|>c MdUdcen i f l a n c I l a i , morins, roupas lu anca» « uit igo« >1* i «minar ia 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a o f o r ç a d a 

l ' o r e m i i a d a c o n s t r u c v A o «In G a l e r i a W e b c n d o e r f e r . 

A l l i m l o p a i s a g e m e n t r e * as r u a s : 15 N ' o v o m l i t o c H ó a - V i s t ; i . 

nnM „ 
O t F L U x a s . T o u t 

I N S O M N I A . 

C m s e s n e r v o s a * 
M M 

JUMIferflMIT 
kL r.» k i i i i l n i ra i tm a 
I t t ^ i l Hli*'M. 

« U N I V . M K I > . • 

D r . D e s i d é r i o S t a p l e r 
Kx nhtti lui* P. 'i> Uaka 

®«ral • Ctwf* do 1 • >A*fttor.o «Ui 

V I E N N A 

O T F I I I ' , M I I I L ' H I » L I * F R I I 
Ct'l . ê 4* Ita/tei \imfa. a 

0 4« I •> > k n i 

T E L E P H O N S S / 4 * 

F « f « M i l H T ) 1 

G l M U l U , F I M I I IUKA I , 

P i M* l t(*i<>(I. 

O i r u M t . E s i o i t a u n * 

w cimn fcraií BULIJ 
\ U Mal u IUI n i r i " J Ê 

^ W l l T I J i r t U 

C H A B L E 
L ? A R / S À 

SOBERANA N A S »10I.E6T1AS 

PCI .MONAH ES 

Aba i i o p u b l l ' i n o * tiümo« do-

cumento« attestando a >u|«noririarit 

de«io medicamento »oîire ten« con 

Cencre» 

Angut lo <e«ai D io fo , p l u r n i i c e i -

tli'O tenente-coronel graduado dire 

• Inr l in I-abontor lo i l i in in .oPl i . i r-

mi reu l i>) Mloo» membro titular da 

Ai'.cloniia Nacional da Medicina c 

•la Hn.'tcd tdo ( htmi a >1« l.ondre» 

piv| viador île p l i a rmarn 'ogu ri* Fa-

ctiMarie 'le Medicina b Pbarmac lu 

do :iio rie .lanciro 

Kiatrmiaurio detidamente a I F iW 

*}q l l i i ' i t Sobnnho. compotta da (rire 

''u f l j a d i do bacalhau c hypopho«-

phito lu c»lclo r. «odio, r c o n h v n 

nc' iu piodncto as stihMancia.« île que 

• e rompAi. u aftîrmo «ei r m a verda 

.leiía cniulsfco, n i quai o* reus com 

concilies se anham m'egraes. sua roo-

îprva^'âo A peit. ifa.'e os enidados da 

' i iampu 'aç lo ffti. observados coni 

• i.iilhl.V». E.-îe pioparado nada dei-

• t I desejar em relaçjo ao» sinii 

mips estrangeiro* do* afamado« f« 
1 !11 »i n te . . o i n « me habilitada a r-

•nrar ,i quem lern do N.-ar a KxnU-

.-I.» Alrn4 S'tif'nuho que [lOdo la/c-l- » 

• M I n » r i t i . i de quo <> um i i ic i laanicnio 

iiiiHii) <• de lrre|iiehf nnvpl pri j • 

,ií;,m» Kcepotifaliiliso-ii'io pela \11 L-

•'rindo rio quo atteslo. 

I'in rio l . int i io , III rie jiilliO do 1s!i-

Altgiisfo  1 tffír JJh'jy ) 
l l ioi nmerilo i c i o n h c irio ro!o t.i . 

•oiliao ll.raliim Ca rnc l t oda Cn i z Ma-

•ÎIADO.L I 
' t 

t m c i r l i « « O 
M >•• • I 
•Mftlw* ' I 
m im»io t ' H d 

PACIFIC 8TKAM 

H A v i e m o H COMP A m 

, I n Fra.i •• I 

M k i l a v e l iui| 

M K ^ I C R C I A E A 

M p c i p a l ar» 

« V i o JKJOC 

doa oxl raufte 

• o i cauen a<l 

pren iHFéuioH 

t aeua nmig« 

PO*" <lo ]'l'ltl 

Pi r vru t i i r 

J ^ b r « a nefaa 

K f , d a Mr . 

W t s t C K NVUlp 

KtCr <]tio o» a 

tobclecer tral 

tros i>ai/.eg, a 

rifa t;eral. 

j J . í existo itl 

pe f ircparuiu, 

voa; ora, i 'utn 

VOM «Oll Im« <1 

E se lal itmi 

oa l ros |>ai2â>i 

kões ilo • ong 

beiu alarroaul 

3''ia o (cx lo 

I <l"icil >' t o » 

l»f;iH i'avoretii 

ri. . l ianto intb 

1ui\-fio nobro 

is produetos 

ÍIURO u u m a 

;o\i;rno Inas i 

mpoi-lações o 

oqi i ivu lr i i to a( 

pa i / , ac ima ile 

l-sto aoto fi 

brasileiro pal 

lg/:ravcm seu 

Tftilas 

Couio o dii'l 

o vir incipal de 

eaperado da B ' i l . n » d i a l d » j u -

Ibo a a h i r à pa r a L.tebâa, V ig« , L a 

Pa l i ca e L i v e r p o o l , d a po i a da l a -

d i t p e a i a v c l d e m o r a 

L a v n paaaaca l roa da p r i m a l r a , 

aa g u n d a a terce i ra o l a i i e t . j p s j W f W & p J S odoAortoia 

B V C r J W t f r j ï m f MP S S ! i j i i p i ' :> i ! «a i t l i t IIFIAI'NI 

H AnMt B a z ïém 53 t S f f t & W* y ® S«a nbn t peiliri 

B I l ^ y j L j ^ L f i m I n f l n l i a m e n t e inperior 
prudt:cioa sitin* 

larea e poi suns qualidades e preparação que e l r r e p r e b e m i v r l , 
Kate cordial verdaileuanienie precluao emprjpa-secom oï l to n**/niïgeitâet. 

Nauitat.Vomitm.Diirrinai.camliras dt Ht tomigo. A uni />tima>oi.Syncopes. 
A tannes tiervotos. Direi Uentana i. Netranat. K>t?aQueras. Koiõn r lodos os 
Incouioiodos ila cariera, dos nervos e do estômago a iarav iHioso « m 
tempo de epiaemla. ' i iapede a lu/luenTa,* Fe' re avarelia ' u estorva as suas 
consequências. Elle é toulco, bytflenico, aperitivo, vulnerário e letuilugo. 

sio Pmula, Coir.panhla 4t Oregat do EiUdo de SIo Ptuld, t i r rodai n ban Phtrmicitt 
CI.Í:IVTItlvJT Ac. O", Vmlem .U'.'niii. Pr^p.f). 

^ I n t o n ç o . r „ ^ ^ nais activai 

gr^e muiF assimilavellu 
^ i r e p a ï a ç c e s a i i l i s e f i t i i 

elogiadas para cuiar a> 

D o o n c ^ s 

VIAS URINARIAS 
« « p a r a d o d a E u r o p a n-> d i a -1 

Ha j u i h f a ab l r á p a r a M o n t a v l -

déo, P n V i A r e n a a a V a l p a r a l a o , 

depo l d a i d l a p a n e a v a l d e m o r a . 

E a t « paque te r «o «ba p a i a a g c l 

roa l a p r i m e t r a s a g u n d a o ter 

laa lra c l a » a i , p a i a o B i o d a P r a t a . 

V i n h o da meaa , í o r n a a l d o içra -

t i l na ivse iago i roa d « t odaa aa 

o l aaae l . 

C i p aque tea d o i t a l i n h a l i a 

vil u n i oadoa a l u a « l e o t r i o ^ 

Pa ra jLa fo rmagõea oom 

j Wíísens, Sons S C, liitnied 
B Í H U E I . k C B u a d o Rosa r i o , 13 — a P a u l a 

L I N G f t â E ^ T Û Q E M E Ä U f d a « _ _ 
H ' LACROIX, î l .r duCliâUaiEd'Eau.ni.i 

D»PO«.IAR>F EM S. Paulo : 
J. A M A R A N T E & C '• J 

I P e * " o i o s C a v a l l o r « 3 V I x j . l e » . s 

Sappressãoe»Fofíojg  ̂ t/:\:,c. 40 Annos de Êxito 

• *' Q o - í í ? 0 P o l l ° m i K f l J , S E M r « i v \ L 
| í T o j / l e o é i o i u n s " — 

M M ( a i < ' j i » l i c 0 i t i r » r i L u V i M a w í l B o ^ y ^ a * os e i i r i n ' . . 
BUTIEAIVWJI^ILÁIMAAQAELRAA J L ( J JKÉDH^ ITN IB. ':Í[.;I.1I»I,I IAL'F.FLÍI-I 
•«Tis • iH i f u . U T O R O C D U R A A . I Y L Y ^ VÁ -|O P r l t c , i C a l s í r b M . 
O O A T I I C A T I , T U M E R E » « ^ O ^ F R V J I T J G A ^ B R O U C I I L ' T E . LTF. ' ' I I ' I . I I J » 
Incb^ebee das pirmum, aar Q l f f f a n l op, idia: j , 
SAPARUVÉA, B O B R E - O A N O A S , I ALO 4ÁO IU|«R 1 ÜAT»RRET,TLA. Sceaa • a o c o i a l t a m e n t e a i ymuti I — 

11 Bt: «tf., mb i ' .»i ' i ^ u e t chata, ai i I e u r a . a 'nto eu . ! iti l»i it-
qut>ia 41* pello ^Mia* lurrU « tratt»fatt. I toatiemaereitmrj'lar ttemen>rur ' ' 
f e a w í j a o P a r i » - f l i i r « ; c i i ( i É N E A U ' n a t ; t - H o n o r é , 2 7 0 e e m t i i J » i i . i i ; : r r i i i ; . - j 

Casa iossa Senhora do Rosario 
NOVA AGENCIA DE LOTERIAS 

Pelloral cali i iantc Pefruiirio a vei-

daili'iia foi mula du rir. Si lva L ima 

é i'iiipiegado roiii feliz resultado 

nas tuguilitcä an'cc(5es : 

TOSSK, 

(.'ATARRHO, 

l i l íONCHITE, 

ASTHMA, 

TOSSE ('ON'Vt'fjSA, 

i .M ' i . n :\ZA . 

PNEUMONIA, 

' i ' l ' l lERCIJl iOSE, 

1NSOMNIA, 

NEVRALGIA 

r A M ÍTAÇÕI.S NERVOSAS o em 

Iodos u.- i-aso:' ein quo so preiiiso 

le .nu eiiliiianli- agrailavel, pi in ; lo 

< omo d iz o d ís t i co desta ca«ia—«quereis eorlc grande, cn in iua ' 

ele» a q n u - acaba de cont irniar no dia , depois de sua fniuia 

vendendo no varejo o jne i i i io maior da 
n : i i i u s p.\i{\ M i i N i i o s 

Eni 'ontram-eo do lodos os ta-

manhos a PIORO* módicos O quali-

d ade garan t ida do fabr iranto 

T F J I A U K » M E U C C I A C. 

em Monte ÍSeirate il inlia Vt i iana 

e dos agentes 

J . M A I Í T Í N T I J . I C 

Marmorar ia) em Mão Pau lo K'is 

do» Tyuibiras, n . 112. 

J O S É M O R A E S 

Campinas— R u a Sa ldanha Mari-

LOTERIA DA CAPITAL FÖDERAL 
E i t r a l i i d a l ion lem, .'I de j u l ho 

com ,i] i '1 'oaimações e dezena, na impor tânc ia do 

Eiria rasa, r o m o ú de presuinir , visto a sua esíréii, ) i rc l rnde iodas 
ih nouianas vender un i p rem io f r a udo . 

Por isco. cliamit a at tonção tia sua escolhida fregue/.ia, para a 
loteria do '200 eulltes quo rorro sabbado j iroximo, eapil i i l federal, e 
para a loteria de S . Pau lo , 40 contos, qno corre quinta-feira, ii 
covrcnlc. 

a ^ S ^ . í ^ I Í F v S í E S E H i ü E K S S S S C S : 

O Ä R Ä T C E F Ä R F ß ß O 

Gipitlo 1 Sdireintr I Capillo ÍS ÍIants°.i 

iíri .".i-foTa. fi du Julho, par i o raliirá '."-foira, 1 2 do ju l l io , p i r i o 

• P E J A N E I R O , 'R IO DH JANE IRO . 

I 'AI I IA, BAHIA , 

LISBOA. , i a n n i I 

C I J K R U O U R f i a r-iaiiU.i ,J 

ROTTBRUAM, H A M B U R a O o 

o iiAMiiURoa COPENHAOT:b 
Todos o» paquetes da Companhia sSn de o.ln t i u o ; l o mo ío raa , i i l i -

• i i i i a lua eleelrita, possuindo eepltn.lid.i i aeeonimodaçOoa paro paa-

••UMS lo I * o 3» «Ias««. 
1'H'çu das paíbagciis do classe, para F,i.-bô». lflilSOOO. 

i o a . . : r . ao-i5-<i 

IDA B VOLTA L 17-1-1) 

I cteleni-so passageiro» para aa dh .n 'lo-, Açôre j o 5íal9'r.r. A 

a p i'i Ir a vendo pauagona ilirm tameoto para Paris, via Cbp rbu r f o 

l i ií p r e çu ria Melasse, Pr Hl».JC>.i1 

Pa ia passagens o niais Inforuiavõos. coni o j agonfoa: 
E . J o l m s t o n & C o m p . 

UPA OA ( j n i T A N O A , 1õ- 1 ani lar 

E' o m e l h o r e o m a i s b a r a t o 
.e j j ior ta^ões p rela app l i caç l 

Have r á in io 

eoin o l írasil í 

I junta ao sr. I 

nul gera l em ! 

na io foi t i a na 

<) m in i s t r o 

Bcuciiton —nui 

so l i r i tada enl 

qne ro)>rcseiitl 

Mas lia m a 

fornindo e qui 

pa t r io t i smo, o 

tOea de iutera 

sr. v i sconde < 

taii ico. tVll irmou-iio 

•sileiraa vis 

fez ouv idos dl 

çfies eoruiiiero 

' 'e i lucfão ilos 

{Serão em bl 

S© se conta 

prcsi n t an to di 

pe iar . M e l h o r 

ooinlu i le Sai l 

E uosso d J 

sejam demora i 

Ufaijo-, a f-xpol 

Sei ia l ioio nãJ 

nert>ado i i o sH 

cltiir u m t ra ta 

Não <5 d e p o l 

tomar p recaoq 

J a n i s a H s & T h e r c z a S& ïgH&na 

a r g o d o R o s a r i o , 

PONTO DOS BONDS Marca TABKVA I)K INDIO 

á o mais forte e c maia barato sara corcar 

Vendo-:o em todas as casas do primeira oídcin 

S. PAULO 

« J o s é d e C a r v i E " l i x o & 

ADQUIREM A SUA COR PRIMITIVA 

1LOURA - CASTANHA - PRETA 
C o m o e m i i r t í g o 

H a s e s i e l s i n r & Gosup . 

9 - S Ï Ï A B Ö C O M M E S C l 5 - 9 r i ioDíc ios M ü i c n u ; s i í i i í s i i . k i k o s 

Prpparailo pelo pharinaceutico Collect A. «la Fonsoi' 

EX'-:;crcnle o F i i c c c ^ r >1« Eugénio Marques do Ilollamla M i 

n. ixir . FAirã r CAnonA e manacá, ioduras. | 'drto o depui'.iti 
. el'tl enz e cnorgico 110 tratamento de alTccri,en yp luMn e 

malicits. 

3CAH0PE rriTOiiAi. F I . c m rr. AIÎOEIIIA r. AMIU O F nrTAMni. ••«•pi. 
• •fini lionsrernllndo^ nas n.ulcrtias dus vias ruspiraliiriua r a t an l i n 
nui', hinin-liite.i 'ii 'udasou clironicas, liiiniorcs, broncorrtina, ri.'-im' 
uslhnta incipl 'nto o tossn nocturna pertinaz. 

Todos e. l e prodiu to i , riiidadosumento manipulado?,si'<j :vo 
•loi du içuiv, i j ie eirlareceni a natureza o cnu:a.s das mole l u a i •• 
quaua são up.i'ii'ados r'1111 indiracâo das dûtes para todas a», i il.n 

Ueposilai i l in S . l 'a li.) : I AK l 'KL A COM P., n i a ». 1 
I,aruo da £-'é, 2 . o 

B J Í M ÉJhS, 

Tintura Nova Instantânea a bano exc lus ivamente vegetal . 

E M P R E G O F Á C I L . - R E S U L T A D O S I N F A L L I V E l S 

C. SACCAVA, Perftimciro-Chimico, 22, rtte Rossini, PARIS 

Di-poiltos cm S. PAULO : J. A M A R A N T E & C ' ; — tiAP. .EL & C ' , 

c riu Caia rir todos os Períumcirns p Cabelteireu-os do BflAZII.. 

PEHfUPAHIA ÚiLSAílIALE 

LOÇÃO BALSAMIALE ^ 

SABONETE BALSAMIALE& 

Grands Campasiiia Je Opera e 8p:-reía R . Tomba. 

HOJE Terça-feira, I de junho de Ihijs - H O J E 

(Lando e ; ei'la''t. o dedicado ao in-iipie maestro f.'ainit'o fiaint-Snrn* 

Cj iur i .arã o i.'spi c î a ' u l o com a segunda icpiesi ntavão ria ai 'par. i îo ia : a,-

t w la ccn i i ia un 2 quadros, de l a i i i g . u ay , musica do mar t i ro l'abal'ero. 

.vimas saliidaa de Santos e do Itio de J a ne ro ilc vaporei r a p l l o i 

N I L K . do Santos . . . . . 1 1 - 7 - M 

C l , Y U K . do ltio do Janeiro. . . . 2 0 - 7 — y\ 
T H A M E S , do Santo.1 . . . . H - S - l < 
D A N U B E , do Rio do Janeiro . . . 23—H -9 ' 
M A O D A L E N A , do Santos. . . - 0 -0-1)1 

N I L E , do R io do .lanoiro . . . 2 0 — ü - í ) i 
C L Y D E , de Santos. . . . . H-10-3J 
T H A M E S , do T!io do Janoiro . . . ía-l .J—'J> 

D A N U B E , de Snuio. . • • Ul-10 — J i 

ACUA LEHiTiVA BALSAMIALE 
PÓ DE ARROZ BALSAMIALE 

^ SAI.SA, CARO BA K (JUAYACO IOD IKADO 'tf 
f/o phnrmamt/iio cJtiinico Silveira 

Poderoso ant i-sypbi l i l ico , nnt i-herpet ico, anti-escrophii- Y? 

loso e ai i t i-rhenmatico. 

J! "Milhares de possòas curada» at lestam ser o 1 ' l i l M U S í í 

^ g I N T r . l : PA BES . t f * 

14 f t I r i ] r r a l i vo e regenerador do sangue mais procu-

J ; 111 :•> . o 1 I o Brasil . j j j . 

l'EN «cu attestado na V O Z D O P O V O . 

S inide-sii eni toilaa an pliai macias e drogar ias desta 

I ^ K capital . Únicos deposi tár ios . 

J- B a r u e l & Comp . j ^ , 
RI*A D I R E I T A , I L A R G O D A S É , 2 

J ' . î Ç ' ^ f -tf tf - t f y t y 

PERSONAGENS :—Carlos, sra. i.afon Luiza, >ra Lcry—Sil' . Jul -
p-c, ir. Poggi—Fernando?, sr. Ma i e rm i—O lunruiicz, tr. Saeehi —Dou 
Emmanue l , tr. Marangoni— Preileiico, tr. Lcry- Uni official, sr. Dii inn-
n i .—Damas , cavalheiros, oltlcincs lief pan hoes e diagCos inglczcs A m • 
çfio p.i>fia-so cm Madrid ein 1J-I2. 

I ' l i inei ta 1 riprciontai/äoda apreciada opera cm 2 cctos, do n R.. LIO 
LK0Ni.'A\'ALI,0. 

Casa lilial : Travessa do Commorcio 11. 6 
A mais leliz erv^a (lesta capital, pol.i rio onrto coiird.» de TU» * .,-J. 

•ão diatr ibuin i 'uri t ieirunsa a impoi tanto iomnia do •>' 0 ( T N i ' ' 

Po:Buindo smipro esta u r a u n a var iada o palpitante n .ni r 

fi» do Bill e:cã, convida o respeitável pubh o J a vn Lai. litar- » • 

P!íiiin'os loteria.-: 

Grande Loteria da S. Paulo, premio rnaíor 

0 HA0Nr»ico r.\WBis t u m 

Commandanto I. D . Spooner—ômo toneladas do rcgi-íi") 

l>] c iado do R o d a Prata no dia 1 1 DO j u l ho , saliirA 110 inoanio d u MIRV 

r r i 0 DE J A N E I R O , 
B A H I A . 

P E RN AM U R R O . 

MACEIÓ*. 

L i sboa . 
Vigo 

C n E ; B C R G O o 

SOUTHAMPTON 

Viajçom garant ida oni 11 dia«, de baiuoa it !. fbfla, um dO' m\!orei 
vapores desta companhia. 

r a r a p a s s agen s o m a l a In for tna?3e9, d l r lg i r-aa A a g a n a l i , «a i 3 , 
P a i l ) . l a 10ala B e a l I n g l e s a 

i PAGLiACCI a . o o s t a em ] 

tal f dn de Si 

Co i npanb i a D 

hobo synd ics ti 

easa impor l a t 

te pava a Eui 

Jera l por esti 

. * , O MIL 
«0 ao cbefe <] 

-a cap i ta l fedi 
B P m t u d o o fa 
-to a l g um dog 

a reform 
•arte p o r con 

• • » b e » te A m 
JPKn nfto t >• 

Pcisovagei is—Nodda, artista amhulai i io o mulher rie Caui" , M. l.'a-> 
tolli Parodi . Canio, director da companhia o artista amhii lai it" , A D • li-
beis, Tonio (idiota), «oniico, F . Pozzi : Pepe,dito, C . Alniansi: Sylvin. 
caniponoz, E . Sacchi. Caniponezes e <aniponeza». 

REGENTE DA ORCHESTRA, MAESTRO O - LIINBIASE. 

AVISO—Sendo NIUITO g iande o roperiorio da «onipanli ia, nenhuma 

PEÇA SERÁ REPELIDA N;AIS DE UNIA vez, per maior es to que obtenha. 

A T T B N Ç Â 0 . — O CSPECTACUL-I PRINCIPIA AS H HORAS EM PONTO. 

P R K Ç O S — P R I Z A » , 36SC0'.). CAMAROTCA DO 1» ORDEM, ÜO*00O; C A -
DEIRA* DE 1 » CLASSE, «$000, VARANDAS, 4 1 0 0 0 ; GALERIA, 1JOOO. 

AS ENCOMINENDA.1 SÓ tio RESPEITADAS ATÉ AO MEIO-DIA, ICM E M E -
PÇIO DE PESSOA TÍGOMA. 

O » BILHETES Á VENDA R.A BILHETERIA DOTHEATRO, DAS 1 0 hs. ria MANHA 

EM DEANÍE Depoii DOS ESPECTÁCULOS, HAVERÁ bonds para TODAS as LIUTIAR. 
B B B Y E t l B t i l B , I g r í uú .osa opereta Ü Artagnan, ou Os Trtê MoumetcUet. 

A c.xhacvAi rcalira-FO dopo 8 de amanhã , quinta • Teil a, 0 Co 

GRANI E LOTERIA D A CAP ITA I . I E ERA! . 

I N T E G R A E S - C b . b extracção se réalisa Irifal l ivelmenlo : 0 Dal. Tui 

8 de j u l h o d e 1899 
- : R e c e b o enconnr ie t idas d o j i n t e r l o r e dou v a n t a j o s a o o m m l a s S o 

r a t o s . t t e n d o a i n o s i s a i com p o n t u a l i d a d e . 

BFMARIO BARLETTA 
O . IS . l a r g o d o R o s a r i o , n . 12 S ã o IPeulo 


